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aviciosa, ha sido conquistada para España, e Infiesto, ha quedado también 
Numerosos pueblos en poder de nuestras tropas, que han realizado un brillantísimo avance 

P a i r í e o f i c i a l d e g u e r r a 

Parte oficial de guerra del Cuartel General del Genera l í s imo , corrcspon-
tuente al día 19 de Octubre de 1937: 

Ejército de i Norte 
Frente de Asturias: Sector oriental. L a columna que ayer avanzó por 

la costa rebasó y ocupó los pueblos de Cobían, Poladura, Luces, Salea, Loue, 
Fane , Falmian, Busta , Castiello bajo y alto. L a Itera, Eernus , Colledo, F ia , 
B iora y Lastres , alcanzando de Norte a Sur la linca norte, el k i lómetro 29 de 
l a carretera de Gljón, Caimaller y Fleo Cerra. 

Entio el material y electos que ss cogieron al enemigo figuran dos 
ametralladoras, « n camión de< puesto de mando de división, otros dos c a ­
miones, d o c u m e n t a c i ó n completa de u n a div is ión y un parque de Ingenie­
ros en Coiunga; y £<ri e s t é mismo frente los rojos antes de huir prendieron 
fuego a i'Jñ d e p ó s i t o suyo de municiones. 

También recogieron nuestras fuerzas 67 cadáveres enemigos. 
E n el día de hoy, nuestras fuor/-as han llevado a cabo un avance pro­

fundo, ocupando una columna por el Sur las lomas de Mones, Sierras de 
Ter i ! , Valcanto, Bedula y los pueblos da Pinera, Manes, L a Cuera y San V i ­
cente, dominando y rebasando Infie' to por el Sur, como a s i mismo el c r u ­
ce de carreteras de Oviedo a Campo de Caso. 

Ofcra columna del Norte ha avaniado llegando hasta Vil lavicíosa, quo 
h a sido conquistada y rebasada, quedando ocupadas las alturas de Cario, 
Ciimpo, Villares, Gumara y los pueblos de Cando, Mira valí es, Torlon, C a r ­
da, Mentono, Masana, Caballo, Sello, Ayuenes y Cal leja . 

Otra columna por el centro, ha tenido que vencer l a resistencia del 
toneinigo, que l'a sido completamente derrotado, habiendo ocupado nues­
tras tropas las alturas de Mediano, Huecal y Sorribas y e l pueblo de este 
mismo nombre. 

T a m b i é n ha avanzado otra columna s in que a l a hora de redactar es­
te bo le t ín so conozca exactamente l a l í n e a que h a logrado alcanzar. 

V a n recogidos hasta ahora más de 150 muertos del enemigo y toda­
vía hay muchos abandonados en el campo. 

Se han hecho 33 prisioneros y se h a n pasado a nuestras filas 384 mil i­
cianos, habiendo quedado en nuestro poder abundante material, entre el 
que se cuentan dos ametralladoras, varios fusiles ametral ladcíres , muchos 
fusiles y pistolas ametralladoras. 

Sector occidental: C a ñ o n e o s y tírenteos, h/abiéndose presentado trece 
milicianos con armamento. 

Sector meridional: Ha proseguide el avance do una columna por la 
s i erra de Fe-ndemules hasta las proximidades de Marea. 

Otra columna h a rebasado Rioseco por ambos lados del valle del N a -
lón, con ligera resistencia del enemigo. 

Son grandKs las destrucciones hechas por el enemigo en las carreteras. 
Frente de León: Los rojos incendiaron el pueblo de. Canseco. 
Sfc han presentado trece mil ic í ianos con catorce fusiles y otros 19 sin 

armamento. 

EjépeSí» «ieí Centro 
Frente de Madrid: Se han rechazado varios intentos do ataque ene­

migos, que ba dejado abandonados má'? de setenta cadáveres . 
Frente do Aragón . Tiroteos y c a ñ o n o a al Norte del Ebro, y dos ataques 

contra el vért ice Cillero, del sector Sur del Ebro, rechazados e n é r g i c a m e n t e . 
E n los d e m á s frentes, s in novedades dignas de m e n c i ó n . 

Ejército d e í Sur 
Tiroteos y c a ñ o n e o s en el sector de Peñarroya, m á s intensos sobre las 

posiciones que nuestras tropas tomaio. i ayer al enemigo. 
E n los d e m á s sectores, s in novedades dignas de m e n c i ó n . 

AifiivSdocI de l a a v i a c i ó n 
E n el día de ayer, entre otros objetivos militares, fue-ron bombardeados 

eficazmente por nuestra av iac ión , l a e s t a c i ó n do Port Bout, alcanzando las 
bombas un depesito de municiones <? incendiando varios vagones de gaso­
lina, y los puertos de Musel, Vinaroz y Tarragona. 

Salamanca 19 de Octubre de 1937, I I Año Triunfal.—De ordero « « 8, M*~ 
m general jefe de Estado Mayor, F R A N C I S C O M A R T I N M O R E N O . 

Después de fres horas de reunión, el Comiíé 

nuevo EstadolFIESTA D E L O S 
L a higiono de Ja raza r.o es abstrac­

ción, m o t i v o de Ducubracioncs a c a d é m i ­
cas o de rcimionets de congresistas en 
t o m o de mesas bien su r t idas de v i a n ­
das y vinos. N i lampoco u n vivero do 
puostos b u r o c r á t i c o s . L a h ig iene rac ia l 
t iene fines, medios y m é t o d o s , y a l o r ­
ganizarse ol Est.-.do t o t a l i t a r i o e i m p o -
l id ia debo def in i r su p o l í t i c a r ac i a l o 
« u c u m b i r á pronto , a causa de 'ia degene­
r a c i ó n de la raza. 

i i s jbs de nuestro á n i m o marca r l a 
o r i e n t a c i ó n de la p o l í t i c a r ac ia l 'en el 
Nuevo Estado. Tenemos pro tensiones m á s 
modesias, circunscrita.s a vulgar izar co­
nocimientos acerca de l a higiene de la 
raza. 

Propugnamos los m é t o d o s de la e?cuo-
Ca conduotieta, que prefiere m e j o r a r las 
condiciones a m b i é ñ t a l é á en que florece 
la rasa a preocuparse excesivamente de 
mejorar las cualidades de l a herencia, 
s i n que d e s d e ñ e m o s las e n s e ñ a n z a s de 
la G e n é t i c a . 

Cons t i tuyen los pun tos cardinales de 
la higiene r a c i a l : Es t imula r da procrea­
c i ó n de ios snperdotados f ís ica y ps iqu i -
cament-e; favorecer e l desarollo f ís ico e 
in te lec tua l del n i ñ o y de l joven ; y crear 
u n medio ambiente social favorable' a la 
e x p a n s i ó n bio-psíquica d « una raza se­
lecta. 

Los p a í s e s d o m e c r á t i c o s , I!os l iberales , 
los panlamentar ios y, especiaimente, los 

Por el DR. A. YALIEJO NÁGER4 
carencia de facilidades p a r a que mejoren 
su cu l t u r a y sus medios de vida. De t i e m ­
po i n m e m o r i a l somos e-l pa í s de los be­
carios, y en el que ' Iradiclonalmente u n 
elevado porcenta je de becarios fracasa 
on l a v i d a . 

B'. superdotado español l hace f ác i l ­
men te su carrera, obtiene t emprana -
m- nte. e i .doctorado y . . . en la genera l i ­
dad do los casos st hunde en l a med io ­
cr idad. Creemos- quo el fracaso del su-
p n do lado e spaño l se debe a que el m e ­
d io ambien te es cunf ra r io « ¡la d i ác ípQ-
n a - d e l t r aba jo . Gusta m á s dosiumbrar 
en las t e r t u l i a s que discut i r seriamente 
en las a c a d e m i a is. Ha lagan m á s los 
aplausos a l t o rmina r r.a conferencia que 
•Tos comentar ios propicios o adversos a l 
trabajo pubicado en u n a revista c i e n t í ­
fica. 

Nuest ros isuperdotados1 prefieren, ge-
neraijmento, la. vida, ex torna a l a de l h o ­
gar. E l superdotado ' e s p a ñ o l suéCe ser 
u n pas iona l hlpe. i t i roideo y su ac t iv idad 
depende do lo mayor o menor de su g l á n ­
d u l a t i ro ides . Le i m p o r t a n poco' los h i ­
jos , quo abandona a su suerte. O prefie­
re no tener los . E l m e d i ó ambiente del 
hogar y eí 'ejemplo de l superdotado c o n ­
t r i b u y e n a que so m a l o g r e n p a r a la. Pa-

"No aspira >< socialismo a restablecer una jus t i c i a social ro ta por el ma l 
func ionamien to de los Estados liberales, sino que asp i r a a iLa represalia, a sp i ­
r a a llegai- en la Injust ic ia itantos grados m á s a l l á , ca íanlo m á s a c á l legaran 
en la in jus t i c i a los sistemas l ibera les" . 

( J o s é Antonio . Discur ro 29 de Oc tubre ) . 

E n l a amargura de l a noche t r is te -de 
E s p a ñ a . E n la t ragedia de una E s p a ñ a 
d iv id ida y a r r u i n a d a f í s i ca y m o r a l m e n -
te, s i n aonbicicones de j u v e n t u d sino en 
eslat ismo semi l . Contra todos Cos que 
nunca supieron in te rp re ta r el verdadero 
sieiitlido d e l pa i t / io t i smo n i supieron 
comprender la suprema rea l idad de Es ­
p a ñ a . Cont ra u n a s derechas cap i t a l i s ­
tas, desligadas do todo inberés de m e j o ­
ramien to socia l ; e s t ú p i d a s y ego í s t a s , 
encas't i l ladas en la tor re de sus p r e j u i ­
cios y de su a m b i c i ó n . 

Cont ra unas izquierdas rencorosas, 

t r i a sus h i j o s , superdot ldos también en n.cgadora& -de ^ 8 v ™ ^ ™ k ^ 0 ™ ? 
• i * , mp.vrvnn A¿. ) Z r * M morailes, religiosos y espiri tuales con 

una i n t e r p r e t a c i ó n barbara y m a t e r i a -l a m a y o r í a de los casos. 
L a p o l í t i c a r ac ia l d e l Nuevo Estado 

e n d r á en cuenta la necesidad de u n 
m.i rx is tas e s t á n r. icapacitados. e n r a z ó n medio ambierute social quo cont rar res-
de su estructura p o l í t i c a , para l l evar ajt .e. ía pern ic iosa i r . í ' . uenc ia que muchas 
la p r á c t i c a ui ia po l í t i c a r ac i a l eficiente, jvece.s t i e n e el m e ó l o ambiente f ami l i a r 
ya que favorecen la vida de los i n f e r i ó - sobre los s u p a r d o í a d o s . E l Estado debo 

Franco tiene sus cons ígaos pam los capitalistas sór­
didos y para los tro bajadores levantiscos. Divorciados, 
son la destrucción de la economío; concilíodos, son lr< 
prosperidad de la Patria. 

res y át tos mediocres en perjuicio de 
|ios selectos. Unicamente e l Es-lado t o t a ­
l i t a r i o y d i c t a to r i a l es capaz de imponer 

'los medios y m é t o d o s de la h i g i e n e i r a -
cüal, pract icados s in e x c e p c i ó n por J to-
do« los ciudadanos, estimulados por u n 
a f á n do s u p e r a c i ó n . 

B l ma¡l i ihu- . ianísmo, f ru to del encielo-
p e d i m o s r e vo luc ión a r io , t r a j o, e n t r c 
otros muchos males, e l descenso de. l a 
na ta l idad en las clases sociales a l tas 
y m e d í a s , y t a m o i é n e n ilas bajas, a u n ­
que no -en proporciones t a n considera-
bies . E n e l t ranscurso de las g .nerac io-

soloccionar los n i ñ o s y jóvenes de do ­
tes sobresalientes y someterlos a su t u ­
tela, p a r a que no so atrofien. L a educa­
c i ó n del; snperdotado ha de ser d i sc i ­
p l inada , p o r necesitar de la discipl ina 
m á s que e l mediocre y el in fe r io r , s u ­
miso casi s iempre. 

Seguramente f a v o r e c e r á e l desarrollo 
de los superdotados, l a e d u c a c i ó n p r e -
m l l ü a r do l a juven tud , e d u c a c i ó n m i l i i -
t a r que acos lumbra a la discipl ina , a 
l a p u n t u a l i d a d y a la v ida m e t ó d i c a . Hay 
que l levar (la discipli ina m i l i t a r a los 
centros de e n s e ñ a n z a . Los c a t e d r á t i c o s 

l e no mfervention aza sus ilecssiones 
hasto hoy 

LONDRES.— Bajo la presidencia de 
Mr Edén, que ha sustituido en la pre-

fciieJicía a lord Plimouth, que Se fiM 
rr.sente de 'LcUdrcs, se h.a cekbrado. 

I - sesión m Coinit¿ de no inícrvcii;-
ción.' Mr. ' Edén, antes,' ,de en^ezdr .la 
sesión, lia celebrado una untrevista con. 
el embajadoi' francés Corbin. Como de-
ke-ado de Alemania, ha sido encarda­
do el ministro de Negocios en sus.atur 
ción de von Ribbetror, vpn Wormann. 

Después de la sesión, que ha durado 
jnás de tres horas, se ha aplazado- la 
rtunión para hoy, después del^ medio-
día I ' 

Él iministro inglés Mr. Edén, en su 
discurso, insis jó en la necesidad de 
mía solución satisfactoria l o mas pron­
to posible. • !-; 

Defolles de la %e%lón 
LONDRES.—En la sesión del Comí-

-té de ia no intervención, bajo la prc-
Mdercia de Edem, el erntejador italiano 

í irandi. con ef fin "de disipar ^ f ^ g 
tetoírá netamente, que Italia e s t a j e 
puesta a reanudar las sesiones sobre 
{fbasc del plan británico del ^ H+de 
lulio y precis 

•pimíos fundan* 
ittíb neutralidad y ^ . . ^ 
lios» obrüin' tshi9vlo^ tti&ú. 0aTÍes y la . t e s i i íranco-bntanica acep-

'í -Fttp ntan esiono Solamente muy sen; c'i.ji'O, rcconocijnientp d e s p u é s de 
*—at f1 . 7 t . ^Aor\+i(í/\ rnfn • - - - t . j ^ J L ^ i A*. l̂ -.e 

gica y Checoeslovaquia apoyaron e l 
punto de vista francés. 

El delegado soviético se asoció a ja 
tesis, francesa, y reafirmó su oposúión 
a ^a,:concesión de beligerancia a los 
nacionalistas .españoles. 

• Ü veinlbajador francés Corbin, trató 
en esfe momento dé sostener qué la 
centestación ít-.iana tenía un carácter 
negaU/o, pero Grandf prolcsU) enérgi­
camente que o la proposición frahOesá 
para discutir coincidía con él plan brí-
tár:i:o, que en este caso era preciso re-
feiirse a dicho plan, o bien la ̂ ror 
prodición francesa tiende a" eludir un 
punto fijo del plan británico, y en tal 
caso el Gotismo fásasta responde da-
raniente/ que no. i 

Edén intervino en esté nromento, sos-
tetando a Corbin. El duelo entri los 
representantes, de Italia por un lado, 
y Franja y Oran Bretaña por oírp, 
ccníinuó sjn cesar 'durante dos horái. 
Les espu r̂zos de Edem y Corbin para 
hacer aceptar sus. puntos de vista a 
Grandi, fracasaron. 

El delegado de Bélgica, comprobando 
que en los debates • exiítía una pn>-

nes pa^an a los ín f imos estratos socla- con un i fo rme m i l i t a r son má.3 respeta-
Ies los, degenerados, los ai lcohól icos , l o s | d o r por el a lumno que los 'tocados con 
'déblf.'es mentales , 
p o r 
s i 

l i a 
n a r s 
estar demostrada l a herencia de la i m ­
becil idad, del alicoholismo y de ía dege­
n e r a c i ó n , dicen ias e s t a d í s t i c a s que la 
p r o l e en los tarados sueile adolecer de 
in fe r io r idad biopsiquica y que se sume 
pau la t inamente en la i n f e r i o r i d a d so-
cía'!. , ' 

Los imbéc i l e s suelen engendrar i d io -
tíl'6, 

l i s ta de l a v ida . 
As i , ante el desconilento y la i n d i f e ­

rencia , lia i n c o m p r e n s i ó n y el odio, en 
el marco de una sociedad h o s t i l n a c i ó 
la Falange . 

L a j u v e n t u d españoLa h a r t a de fraca­

sos, con l a reciente d e c e p c i ó n do una re ­
voluc ión fruatada buscaba "en los espa­
cios eternos..- los ¡ r o z o s ausentes do sus 
almas partidas". . Se d e b a t í a entre i z ­
quierdas y derechas s i n encont rar l a ve­
n a de l a E s p a ñ a eterna. Entre las con­
cepciones iguaümé te e r r ó n e a s deil l ibe­
ra l i smo d/iisoNento y d>;:l oolectivismo 
mater ia l i s ta . 

Y fué preciso quo viniera J o s é A n t o ­
n i o predicando la nueva de la Falange, 
descubriendo a aquella j u v e n t u d a t ó n i t a 
o inconsciente 'la t r á g i c a rea í l idad do 
una E s p a ñ a iüs'.e y empobrecida " d i ­
v id ida por todos los odios y p o r todas 
Las pugnas". 

Y por eso, él nos >dijo que n o p o d í a -
moa querer a E s p a ñ a f ís ica , cas i (sen­
sualmente, con pa t r io t i smo fácil , como 
nos h a b í a n e n s o ñ a d o sino penetrando 
en su e n t r a ñ a y cemprendiendo su t r a -
g t d i a con amor de disgusto y amor d^ 
p e r f e c c i ó n . Descubriendo en la p a t r i a 
u n a un idad de- d(v-t ino, una m i s i ó n u n i ­
ve r sa l qus cumpl i r . 

Ew fios í ren te« del Sur 

columnos mor*«$i€K$ 

de Io$ más gron 
ioia % n í T % una 

SPVILLA 1Q.-Aunque los rojos re^ vaniinos, al ^ r que los-tanodes tie-
nueven sus esfuerzos y traigan merce- nen que rodar sobre montones .lie ba­
nanos extranjeros y dispongan de bue- jas marxistas^ inician el retroceso, que 
na arullería y hasta de tanques rusos al momento adquiere caracteres do huí-

o i t i-**-* ^ <iv^u.dX". t_ o II1I»L 
ya, tjue es el objetivo magno de sus va-j hoguera inmensa y el pánico ciinde^ ti-
iio>5 propósitos. ¡raudo cada cual por donde puedliJ 

Ya kxjnocen los lectores los últimos! Desde el puesto de mando so con-intentos seguidos de fracasos tan ro-templa un espectáculo guerrero,'cima 
tundes como los anteriores, con la par-'de perpetuarse eu un iinzo. Los sds 

do, e incluso alcanzado en premios y as- siciones aitas que tenían, hasta que reeooerles para sepultarles Les n%c* 
censos. Debe encontrar el superdotado11Ina mañana, se Ies dió una buena Kros"cumplen esh K 
más residencias que .el mediocre duran- acometida y ie les situó en condidones y c u a S ven Supos oüe ^ n ^ n 

desventajosas, descongestionando todas ^cUiud pacífica, se creen los .soldadoa 
|as alturas y arrebatándoles las mejo- de España que \i.men á rcrirar sus 

t e su formación escGlar y universitaria; 
y los degenerados locos, pero ital'no.so deben facilitar sus ascensos d.e>-

on la. genera l idad do l^s casos, los h i jo s se malogre a causa de (perniciosas i n ­
do los (torpes permanecen en grados i n - ¡ fluencias .ambientales. • ' i ; 
í . ' r i o r r s de l desarrol lo men ta l . A t r i b u í - . Los s u p o r d o t á d o s f ís icos no ' h a n de 
mos t a l permanencia, a la iaf luencia de l sor, l í - e cosa r i amen ie , campeones depor-
medio ambSent-1, y no a l a herencia. t ivo . Es prefer ib le c o n v e r t i r é i s e n los 

I ^ s o l lgo f rén ic^s (nnnibre c i en t í f i co ^ ¡ m e j o r e s obreros ^ r í c o l i a s e i n d u s t r i a -
l a deficiencia menta l ) suelen ser p r o H - ¡ l ^ s , cuando por su capacidad inbelec-
ficos. Incapaz el torpa de prosperar ^ n i t u a l no puedan asp i ra r a puestos so­
l a v ida , sus recursos e c o n ó m i c o s son'cial ios m á s elf 

gándoles con nuestras máquina 
donde quiso el mando. 

Sus posiciones (mejores cayeron en po^ 

son grupos enteros 
nuestras filas y son 

ellos los que oont irnian el "desasiré de 
la ccnimlia marxista y los que dicen 

í>us posiciones imejores cayeron en po^ que abandonando armas y material que 
der de los nacionales, que rápidamente ha de recogerse ú otro día porque son 
procedieron a fortificarlas , . !más de las dnc0 de ]a ^ ^ ú o 

El generar Queipo de Llano presen- termina el fuego 
ció estas operaciones desde su puesto y cuentan los arrepentidos que allá r^^P^^imm^ quedán baterías con1 mandos ^hecor! 

funda opoí.i:ión entre la tesis Halíaná, 

cilio ^ no que ha sido aceptado caja 
nor toda. vas potencié participantes eu 
Í:i no intervención y representa rin pri­
mer paso para llegar a un acuerdo. 

Añadió que esperaba que c Goh 
i francés v aún menos el irritan ico, 

autor" deT provecto, no quiera renunciar 
-hoy a un resultado como el obtemoo, 

¡y terminó diciendo que recuerdo ^ 
fidelidad al plan brftán^oo de Julio, pro: 
puesto por éste y aceptado por jaSi 
lodos ios Estados, puede que sea inte" 
pretado por alguien como una ta cuca 
dilatoria v el QoWernó fausta asume 
la responsabilidad de esta táctica. 

Los representantes de Por tuga! y AIc-
inania se asociaron a hs dccíaraciones 
da Ürandi, mientras que los de 1.ol­

la evacuación total de ks vohinta-
lios, propus.) suspender la sesión, que 
se reanudará mañaná por la tarde.— 
STEFANI. 

ÍIGILAD TODOS E L ESPIONAJE 
QÉOfiO \ DETENED Y BE-
KÜKCIAD A LOS TRiíDORES 

precarios. Tiene muchas necesidades y 
pocos ingresos. L-a miser ia y el a lcohol is ­
m o son c o m p a ñ e r o s m s e p a r a t í V s do l a 
o l lgof ron ia . Los h i jo s de los o l i g o f r é n i -
oog huyen de la escuela, e n e l supuesto 
de que los padres logren que asis tan. 
A ú n en d i caso de p u n t u a l asistencia 
p rogresan poco, porque los m é t o d o s pe­
d a g ó g i c o s corr ientes son Inaptos para 
la e d u c a c i ó n de l deficiente m e n t a l . Maes­
t r o y d isc ípulo a b ú r r e n s e pronto , y e l d a ñ o s que causa a la descendencia. 

la fortaleza físi 
la superioridad x, 
generalidad de los casos son vaüores di- í ^ „ 
vsrgenles. Esto no quiero decir que & . \ Los. r0.lOS' Por 110 f l ^ f Ia «f^11'-
haya de abandonar la formación cui:tural|^e> .'"ícif «n ^ contraataque al otro 
d i atjteta. antes al contrario, hay q u e l í f i ^ ? 1 ^ luJ0ode el€^ntos y per-
fonu-n! a ría. La raza necesita de padres treCh0s- Son ê toS contraataques iba-
vigor osos, pero cultos al mismo'tiempo, irroc0s' P5rclue !os Preceden de cierta 
parque la cultura corrige la deficiencia. p.rcPaga!lda Para sus radios, para que 
mmtal, y laoütima ya hemos dicho los s.irvan .de consuelo a sus retaguardias 

d-'ficiente p s í q u i c o que p o d r í a naber a l ­
canzado u n n i v e l m e n t a l medio gracias 
a l a e d u c a c i ó n , no put-de l ibrarse de i.as 
garras de l a idiotez. 

Las escudas auxil iares p a r a in fe r io -
IVH menital-es eon de urgente c r e a c i ó n en 
E s p a ñ a , en n ú m e r o suficiente para c o m ­
batir" e l an.alfabetL'mQ^resuUxdo .on m u ­
chas provincias do que. l a masa o l igo f ré -
n ica necesi ta do m é t o d o ^ p e d a g ^ i c o s 
•especiad?> si ha d - oL varse tíl n ive l m e n ­
t a l medio de l pueblo. 

Los- supnrdotados f í s icos y mentales 
poseen ampl io e3g>acio v i t a l . T a n ampl io , 
qoa ent re nosotros per judica la super­
vivencia de l a m a y o r í a de l!os superdo­
tado?, a causa de !a.> especiales reac­
cionas ps i co lóg i ca s que en el e s p a ñ o l h a 
creado ol n W i o ambiente. E n par te a l ­
guna del mundo se m a l o g r a n tantos s u ­
perdotados como on E s p a ñ a . Y no por 

La s e l e c c i ó n do los superdotados do-
be comsnzur desdo l a escuela, donde l a 
í n t i m a convivencia con el maest ro s u ­
ple con venta ja a los m é t o d o s 
nicos, que deben reservarse ca 
sivamente para ia seslección profesio 
en ' I memento do--salir de la- escuela. 

desvaídas e inyecten una dosiswd'e mo­
ral a sus unidades desplomadas de ani­
mo. Fué una hecatombe. 

Mucha preparación artillera sobre ¿ 8 

s 
por cj valle. Primero un batallón de interna-

¿ ¡ ^ l(ion-jes con mando ^xtraniAro; después 
tie-lc!, s hatallones de carálincros v luego 

i una bii2ada de milicianos. 

Los miarmuradarest los insidiosos y los intrigante^ son servi­
dores de los rojo$t son traidores; como tales hoy que trotarlos. 

E l carácter do sacrificio que 
nen l a s apcrtaclones del "DIA SE-11'11.'1 bli5ada de milicianos. 
M A N A L D E L P L A T O UNICO" y de! , nacionales, agüantán la cortina 
"SEMANAL SIN P O S T R E " , signifl- ?\ ^^S0 de los tanques y cuando ¡a 
ca que nadie puede excusarse de lll'antería que Ies sigue se dispone a 
l a sagrada obl igac ión de contribuir j:u a"¿a¡": rcmpe el fuego nuestra arli-
con sus cuolas. | Ikría libera que, a poco inutiliza dos 

E l que no sea capaz de sacrifl- arrna'0fxs rusos. El tiroteo se ,aenera-
carse, en mayor o menor grado 1Jza- ?! trente adquiere una extensión 
por su Patria, cuando esta atra- •¡ie maS. á(t treS kilómetros, debid.) a 
viesa por momentos decisivos, no ¡as nia^obras de los contendientes. Fn-
tiene derecho a sentirse s a ü s f e c h o tra11 ^n fuego las ¿netralla<foraS ^na-
de s u patrictisrao, acnales, qué apoyan los moninientos 

(de nuesfras unidades, y de pronto la 
masa de milicianos extranierps y je-

ticas contorsiones de un oficial francés 
para, expresar síi desencanto al ver el 
escaso entu . ias.no 'de los mi i i mor, ci 
deseo de pasarse de los soldaüos que 
están a la fuerza y las deserciones in­
termitentes de los aventureros extran­
jeros traídos engañíados a luchar con­
tra un ejército organizado, de exeê  
lente moral y con uir Mando magnífico. 

No han vuplto a dar señíales de vi­
da, porque el escarmiento fué ejen;!-
•plar. Si no se lian convencido de que 
ü^esfa línea no pasan no obstante h,, 
li-uer censeofuido- conquistar un sólo 
palmo de terreno, y haber perdido las 
únicas posiciones ventajosas que ocu­
paban, volverán cuando se reTiagan 
para sufrir .de nuevo un descalabro 
sciveiante a] actual o tal vez mavor. 
•tni* mientras tanto, Peiiarroya trabarí 
y seguirá trabajando con toda norma, 
hdad y eficacia para la Esparta Na^ 
cicnal.-LOGOS. K ^a 

Escucha l a s Radios e s p a ñ o l a s . 

Lee los periódicos e s p a ñ o l e s . 

No escuches las Radios enemigas ni leas 
l a Prensa eaiemiga. Inspírate siempre en 
fel amor a la Patria. 
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Los p a c t i s f a s , l o s a p a t r i d a s 

Por TOMAS ALONSO 

"Oaiepo. en w t M horas, advertir quo nadie ^ S A Jix 
sus o í d o s a voces de mediac ión que los caprtostes de la E s p a ñ a 
,o ja formiUaron otras vecss, esiimulxdos por fuena9 secre­
tas; la victoria, l a gran victoria Anal, es nuestra meta, y a 
ella vamos derechos; los tiaidorcs a la Patr»a quieren que 
la sangre vertida se menosprecie". 

(Palabras de Franco, en su Mensaje del 1." de Octubre, día 
del Caudillo). 

Palabras sen tótas de lá más clari 
rotundúkz, de la m á s honda resonancia. 
iustíiicadaN sin duda alguna. Un corte 
en seco a toda veleidad de r^teractón 
de 'prepuestas insanas, l i n a contesta-
ción tajante a tedos los contumaces ne-
u-ciar.les—que 110 inegociadíores-- \ác esc 
iicíen^-ciieo conglomerado rójó - ^ri^ 
imWto Ipor el santo y s e ñ a del antifas­
cismo. » 

Mfcvidos por los itíás diversos pero 
a lea Mes motivos o conveniencias, no 

¡S^Q a la tentación dic repetir el é n -
. avo de i':5rnKilas de magia negra que, 
par;.-¡do la irremisible exíijrpacion del 
marxc-sefoaratísmo (exigencia lineludíbic, 
insustituible, iprimordiial), hagan derivar 
nuestra lucha a la solución (?) de que 
termine en iah\í\^ En conclusión, cs-
to: en vez de una Empana enterameu-

nacibnal, íotálmente reheCh'á, uníi Es­
paña idefinitivamente parl(idá en dos, 
una España rota, con huená parte de 
, reja, irredenta, colonia sovióiM^ 
tai cc.ua hoy —por poc6 tiempo lya— 
exisié todavía. He ahí el objeto de sus 
desvele-1?. C 

;Qur ciase de gente .puede dar co-
t.ijc fén su cerebro y su corazón % 
tales soluciones y tales afanes? ¿En 
qjie (iiadrante idcolóioíco y sentimen­
tal de la rosa de los vientos locailizar 

ejántes soplos, soplos de un vien-
io i.Tipcrcepíifale de ;piiro sutil, bSsibí-
.. MÍÍC. perQ vivo, incansable, pertinaz? 

, i la roja de los vientos e S p a ñ o -
es:pañcl.i', en la auténtica, g e n u í n a 

e inconfundible expresión dei Ur pala-
I.a-a—¡no!. 

G m J & u x , 

f fljm 

IO dice con la miíiez de su tragedia. 
Francia, en trance de asfixia, acabará 
por proclamar a gritos la im'iJosiibil»-
dad de teda dcmociTi.ija convi.emia' con 
gentes enfeudadas a un Frente .Popu­
lar. . , . , 

Al (margen de blancos y rojos, queda 
una especie de hombrea d¿ difícil cla­
sificación, irrefljst.Tokmente '.propenso^ 
a la equivocación y al absurdo: las 
tristes gentes de la.zojür de la confu­
sión, del condicionamüento, de la per 
tinada en el equívoca. Su lenía, «ra 
comunismo ni fascismo» viene elt pw 
ridad a convertirse en antifasrismo; 
y, sin proponérselo, de contragoloe. 
vienen a hacer obra filocomunista. Así, 
ce nlraviniendo a sus propósitos inicía­
les, dejan estar al margen de uaíw 
v otros, actúan de Frente Popular, 
aunque no se catalogaran dentro de é». 

Son los Domi Sturzo de todós lé¡9 
países. Hsos inquietos y aviesos güe!-
foa, que, en convivencia' tcon - sus 
sen.'/icos cofrades de Españía, y de;fue­
ra de. ella, repiten una y otra vez la 
intentona. De las más variadas^ pro-
cedendas, y 'bajd los montes _más di­
versos, su espíritu es el mismo c*i 
tedas partes: en Italia, en Alemania., 
en Inglaterra, en Bélgica, en Francia, 
cu Esparja; los de «Esprit», los de 
«Vendredi», los de «L'Aube», loa de 
«la Croix». Las mismas ilusorias cs-

n n a Dlfl 

El «Boletín Oficial del Estado», pu­
blica las siguientes: 

Decreto, concediendo la libertad con­
dicional al penado de la Prisión Cen­
tral de Burgos, Antonio Piñeiro Villar. 

Otro, disponiendo pase a situación 
de primera reserva, don Eduardo Mar­
tín González de la Fuente. 

Orden anulando los exámenes veri-
ficades en los centros docentes del 
Estado en la:; provincias de Vizcaya; 
desde el 13 de Julio de 1Q3& hasta 
la fecha. 

Separando del servicio al oficial .-.c-
gundo del Cuerpo peneral de Hacienda, 
don Francisco .Nacíier Penella. 

Suspendiendo de empleo v sueldo 
durante un aí.v.. o don Luis Gil de Vi-
earic, profesor d,e ínsiiíuto. 

Sc;:ar:uido definitivamente del ser­
vicie', a don Federico Fa/io Mauris, 
profesor del Instituto de Ronda. 

Confirmando en el cargo a don Per 
dro Bernaldo de Quirós, profesor del 
Instituto de Segovia. 

Serrando. <lcfinitivamenic del 

éstos, el niímero_ de heridas recibidas 
y la gravedad de'las^mismas. 

Si cu algihi regimiento fuese difícil 
realizar lo que se prdena, por ser mu­
chos los voluntarios'"'que se hallan en 
c) caso citado, y foocas Jas unidades^que 
tengan éñ él frente, el jefe de aquel, 
por cí conducto r&gulár, lo pondrá / ^ i 
cotK^cimiento del. general del Cuerpo de 
njército res¡.ectivo, para oue éste dis-
|;onga la distribución de Ibs voíuntarios 
sobrantes entre otros rcginüentos de 
U n;isma Arr,na de lós que estén a sus 
órdenes. 

lUir.íVos 18 de Octubre de 1937.—II 
Ailio Triunfal.-El general secretario. 
Germán' Gil Vuslc. 

Cciciquissi iCB y i iHBrc i 

Consignas de la m a s o n e r í a y los frentes populares 

La Francia oficial quiere impedir a iodo 
trance el triunfo de Franco 

TANGER.—«El jefe del Frente popu­
lar francés en Gibraltar, ha estado en 
esta ciudad a donde ha venido para 
entrevistarse con sus correlígionat^s. 
Según sus declaraciones, 'ha 'traído la 
misión de obtener informatíones más 
cencretas sobre la presencia de comba­
tientes extranjeros en mtzsjtref térri-
terio, con ¡objeto de poder adoptar con 
estos datos la política de Francia en 
la cuestión de los voluntarios. Según 
la consigna" de 1U masonería y del 
Frente popular, es impedir por 'todos 
les medios el triunfo nacional y para 

ejo están dispuestos a sacrificar irl. 
quse a les hermanos que ahora son 
Gobierno de Valencia, sin excluir a Aza-
na. sustituyéndolos por gente modera­
da; con referencia al último complot 
de .Madrid, reconoce que todo fué ama­
ñado para apoderarse de la gente re­
fugiada en las embajadas, a fin de im­
pedir que su testimonio de personas cüí* 
tas y con tan larga residencia, ibajj 
el terror rojo, pueda llegar al extran­
jero. De esta forma, según Marco Qa, 
z ŝ, han copado a unas cinco mil per­
sonas.» , i i , ¡ • , : "I ", ,'• (iáft 

Hoy quo dar todo a la Pat/la, desínteresedemanfe* 
por eso espera de tí y de manera espontánea toda la 
chatarra que tengas. 

En los fffiites de Aragón 

ü f l l c a m e n í e s s h a r e g i s t r a -

ZARAGOZA 20.-Después de cerca 
de d( ; semanas de ataques y tenta-
iivas de} enemig..-,. la calma q:ie Ux 
habido I.L-V en lok"1-frpníes arago-ie.-e--". 
cí iisíituye "una verdadera novedad. Du­
rante casi toda la jornada ia activi­
dad en los distintos sectores ha con sis-

. ĉ r 
peranzas en la mecánica de la acnu> ¡cj0 -,JoI1 Fulg.cnc¡0 fr ca Abelen-
cracia, la misma embobada supersti- k ^¿(íráiícó ' á a Insliluto de La La 
cion por el sufragio y el fichero c.ec-
toral; la misma beatí.ica debilidad por 
las equívocas libertades* rusoniana^, En ta ;zona enemiga, aquende o alien- y la misma antipatía u hestilidad a 

gima 
Idem ídem a cien Pedro Armasa, 

profesor del Insüíuto de Málaga. 

Ccnciuiarnos nuestro últimío escrito t^1^ cll:cl«'lc?sf^pi-a<io tiroteo y fuc-
aludicndo a la conveniencia de examinar f dc ¡ W m * Unicamente, a primera 

hora de la tarde, el fuego de can;):: 

E S P A Ñ A 

"Los ptocilloB frailes v 
- - - - f d — " 

Bajo este tjhilo publi;a <; L'Esquella 
de la Ton-atxa,-, ¡jcriódico j;o|o de Bar-
'•elona, un;! artículo en que habla, en ' 
tono saiineo de los escándalos que se 
iv) i draii en Jas mstitiiciones benóf.cas 

si Ies Jabradcres de condición modes­
ta viven mal en les pueblos por la ca­
rencia de recursos económicos, o sí ca­
recen de éstos porque viven maL 

Nuestra opinión es la segunda. 
Observemos que en ía ciudad, como 

(¡no se ve'abocado a un final de perti- poder estatal unificador y pujante, en 
G! . . I , tentarlo iodo. Sobre todo, esta el veto a toda expansión impcriahs.ía. 
íxmbmada raanidbra: la de trátár de a todo grito imperial, en el repudio 

Dedica uno hora de día a tejer urr abrigo para el 
que, con su heroísmo, defiende tu Patria. 

Disponiendo que cesó de inspector 

. desiguijo 
de escamctearle o menoscabarle la mte- no resistencia al mal; vIa misma comfi-, Raggic;. 
giidad y plenitud indeclinables de los zdn por coaliciones de conciliación de 
frutos def victorioso final. Cax^lacío- los contrarios—ef Talmud' .con .dos 
nes y sugestiones tales, en un enemigo Evangelios, la hoz y eí martillo con 
como ¡el nuestro, son lo natural, Jó la Cruz—, la misma íacilidad de acór 
cspcrable. » vedamiento con la flor de la delin-

De espíritus de honrada mspiracic'n cuencía pública, prototipos de lo "ín-
facytflftt no podrán mmea brotar sy^es- deseable. 

La fortaleza mor^l y materiai de la raza ex>ge de 
los gobernantes un j pfotección especial a les familias 
numetosas. 

Franco, eí forjador d» la rtüevG Espoño, esteblecien-
co B Í Salario Familiar, hará del español un pueblo 
fuerte y grande como no lo fué jamás . 

Ordene» da \a Serreímía da Guerra 
aABIUTACIOXES.—DIVISAS 

Los jefes y oficiales habilitados sJár 
ra ejercer el tm*y\̂ o inmediato simerior, 
llevarán la insignia de esle i eí i e.iio 
únicamente, y en la forma que está dis­
puesto; en "Jas , bocamangas y en la 
prenda de cabe^n, han ck,'f stentar la 
divisa del em>iec efectivo qrue disfrir-
ten. Y se recuerda que la habilitación 
desaparece eii el mismo momento de 
cesar el que la pesca en el mando su­
perior qüe esté desempeñajido. 

Burgos 18 de Octubre de 1037.-II 
Arúp' Triunfal.—El general secretario, 
Gr-nnún Gil Vusté. 

V O L U N T A R I O S 

Les hombres que después de inicia­

dlo fa diíerenda. . la convivencia sin dís- su sino, 
tinges, eí: fon, son rx>db^s, plausible! Y es que, en "fin de cuentas no se 
y (iesea'bles entre .unemigos leales o sienten "líiedularmente nacionaíes. Son 
con un mmimtm de caballerosidad por antinacionales o • apatridas 'Prefieren 

-tibnes hasta tal punto faltas de sen- Ayer, entre Italia y Ahisü^a, opt^- ^a Qlovioso Alzamiento Nacional 
íido. Per mucha que sea su impaciva- ron por el Negus; hoy, entre la fuerte 53 'ian alistado voluntariamente en las 

filas del"" Ejército lo han hecho, sin 
duda alguna, porque anhelaban comba­
tir, alcanzar t i honor de contarse entre 
les buenos esoailoles que, en e t̂a gue­
rra de tanta transcendencia para Espá-
ñja, que s'é está riñendo en nuestro sue­
lo, luchan con admirable valor y. entu­
siasmo y derraman abundanteméníe su 
sangre éh defensa de la libertad de 
nuestro pueblo y de la 'civ¡lizadi6:i 
cristiana. No .ve les debe, poe», retener 
en la retaguardia, (pie nadie pueda 
pensar al ver a esos muchacha, con 
sus irniformes flarnanies, paseandosQ 
i t r Jas poblaciones, que son una do-
lorosa excepción de nuestra juventud 
heroica. i 

Per tardo, los Guerpos en que exis­
tan soldado1; voluntarios cjue no hayan 
prestado ^ servicio alguno de campana, 
dispondrán su inmediata inccxrporación 
a las'unidades que tengan en los fren­
tes de combate; y en fos .destinos "de 
retaguardia qí!é á,1guno deselles .pue­
dan estar desempeñando, serán reém-

grandez blo afemán y el francus, contendien- la palabra, un nacionalismo ímneria 
f \ í u ^ ^ . ^ } ^ ferba pe- Prefieren la transacción y "la conviven-

re leal). Mas con dejmciyntes rcinu- cia a la Patria. Para el ideoípSiS 
oon h'-.wbres que han hecho ja j n á s o al mareen de las patrias r a Patria 
.de^ntrenada ostentación del deprecio no es un concepto abstracto de ía Fi-
a iodos los valores de la hispanidad, losofía; i carne viva de ía Historia 

m i íunían'dad ^ de. la Españiclismo, antiespañolismo o inci-
.que convivencia y recnroqaad cabe? ferentismb nacional: España, Anti-Es-
Seicnameníe, ŝ n exaltaaoncs, líricas m paña o Apatria. Esto es todo. Sometido 
aspavientéis, Sin tópicos ni hjpárboles; a tal piedra de toque, el equívoco se 
o i r í a m o s concebir siquiera la; vida eu: desvanece, por sí solo 
Í!?a. E ^ ñ a co,mo la m > desbocada el De hoy más, un orgauismo nacional 
15 de Feorero, vino a dar al 17 de Judío, no podrá ser W un c ^ p u S t o T v i 
f S r d . ! ^ L t 0 d 0 ^ l 0 ^ ? u e PasadVrio/bandos e n ^ u c h a / ^ K c h a ad-

^ p^rve^r . i ' - .'ñ ^S1'Í O\os-Pai? 1,11 tCíd0 indesmembrable, único y inte-ei P--rveni , yivir una vida de demora-, ro, no pueden seguir c o e ^ t i S I s S 
' \ e ^ o ^ i ^ 1 ^ ^ / ^.Personas E s p a l é enemiga!, « A T d u l T l i e ^ 
; asesino, vio adores, incendiaría, sa- panhas», que con tal clarividencia con-

S m § f o S l f e f t ^ ^ ^ W # e I i n o d0 F i g u e i ^ h k d e n -^ r d de toda una faun:i do de el as un tan maGiStral anSkiS 

terminarían por volver a ser ífeááb?, m í l . o ^ P terminadas la£ 
•mentó o caríie de soviet? " U" !^as_ pequenía^ -pero con-osivas' 

beligerancia y a los deredhos ciu-

en las poblaciones de ciería importan­
cia, también hay labradores mbdestos, 
y sin embargo, su vida se desenvmeh^ 
en otro an-biente muy distinto en todos 
les aspectos que en los pueblos-1 

V;Pcr qué? Porque en éstos, quienes 
creen haber nacido para primates, n. 
tienen « quién discu'!i; o disputar lie-
gemonía de superioridad, y se dedican a 
hacer sentir su poderío cerca de los 

[¿c^más; ellos son, los más pudientes, 
eljós los más entendidos de la loca­
lidad, y quienes, dejánd'cles a un lado, 
aspiren a scjucionar. su vida sím pasar­
se por su casa, y a resolver sus asun­
tes sin consultar su consejo, pueden 
prepararse para las consecuencias, pues 
las «varas» de la autcrid.id local sue-
fón estar en sus manos, y cuando 'io 

están las •manejan por'eln-a Si¡va y 
con su dirección Ccomo maestres de 
fa vieja política, iníiltrad.DS sigilosamen­
te en jos cimientos de la vida local de 
¡a nueva España) eu alguno de sus 
obligados, obedientes y sumisos.. 

A pesar de Jas horas que estamos 
Viviendo, son muchos los casos de esos 
primates, que siguen pensando que an­
te pas «varas» de referencia y tres t i ­
tules deí -1 por 100 interior, boca aba­
jo lodo el mundo, y el que no, que se 
atenga a las consecuencias. | 

Y es con cs\o con lo que el Gene" 
ralísimo Franco auiere concluir a toda 

se ha intensificado por parte deí ene­
migo para preparar un asalto a nues­
tras posiciones de Vértice Cillero. 

Después de un vivo cañoneo, en el 
que nuestras piezajs han jntervenido 
también en fuego de contrabatería, la 
infantería marxista ha intentado, en 
efecto, un ataque que ha sido enérgi­
camente rechazado por nuestros sóida-
cios. 

En 'ningún momenío pi lucha ha te­
nido que reñirse cuerpo a cuerpo. Sin 
duda, jci} milicianos marastas, áún 
doloridos por Ies últimos golpes reci­
bidos, ncr se atreven a atacar con h 
misma violencia que en días anterio­
res. 1 ; 

Quizá per la misma circunstancia, el 
número de evadidev. aumenta cada din. 
Hoy pasan de 70 los que han venid.? 
a nuestro campo. 

En los sectores del Norte de Orna v 
Sabináníg'e, ja nctivíidad se ha limita­
do a tiroteos y cañoneos. -LOOOS. 

«Aquí verá—ros dijo el señor Saba-
ter y Mur, director de la Casa de Asi» 
tercia Presidente Macia—un csíabloci-
mier.tc modelo. No es, como en tiempo 
de. les frailas y mondas y curas, mía ca­
sa d i caridad. Aquí las cos-vs se hacen 
por asistencia sociaj, y nada de enrida-
des. Las nronías iban haciendo la suya, 
y les pobres asilados pagaban los platos 
rotos. Ahora solamente'los lavan. 

—¿Ah, 1¡:nen ustedes monjas para 
lavar les platos?. 

—No hombre; no tenemos monjas; 
quien lava les platos son los asilados 
y los rotos les paga ]a Generalidad. 

—Ah, ya ¿Y por qué les hacen lavar 
íes platos?. , 1 

—Para que puedan comer en platos 
límpío's, r-aíuralmente. No pretendei'á us­
ted que lo laven .personalmente yo... 

- ¡ A h ! ¿Y el pan?. ^ i 
—El pa^ llega blando; ahora, que a 

nu'chcs, a causa del régimen y de que 
ro "sen ióvenes, íes gusta más duro. Y 
no ci'Ca usted: es más sano incluso; ¿no 

|lc sabya usted? El personaí de la ca3av 

El Departamento de Oráa pedirá ü ^ X ^ ^ ^ c o t i t ^ 
Gobierno frasees el t m m m M t * < * ™ Z ^ « m e .•„,„-. 

Claro está, hombre; esto ni se prt* 
gunta; pero teñónos un servicia de la-
bcraterio para probar la calidad de laí 
(cmid;i cue í"e Srv2 y así c-isndo cí pfr-
sonál saje, se lleva parte de esu comida 

Cada día nos trae un nuevo indicio1 al laboratorio famifiár y después . hace 
que confirma nuestra creencia de que el reparto. Así no puede haber engaño, 
entre ja •'Francia legítúnfa y su Gobierno Cr.dj Pjpihs pcd. j i usted ver en Jos tran-
frentcpepulista, existe tal d i v i d o que vías a" los í;bne,gados empleados y etn̂  
sería grande injusticia culpar al país pjeadas cardados de mu ŝt̂ as para pro-
de los atropellos que con el nuestro barias. . 
ccnK'ten los gobernantes franceses, j 

Afortunadamente, cí certero instinto ' 
de nnestro pueblo comprende ese des-' Scmcs ur.c.s sacrificados y ellos (lós 
acuerde entre Ja Francia oficial y la asilados) unos desgraciados. Le he na-
Rrancia reaj, y no fhace falta ¡nsisil: blado de libertad, ¿no? . Pues mire, íb| 
:-n el-tema. ¡Hace tan poco que España i;iiíes pueden salir a jugar A la calle; 

de la M í g m c i a para la E s p a 
Nacional 

costa, y lo que figura en primera r.ar- e11 

sible mexüficar y mejorar la vida de 
la población campesina. 

A un labrador que, con motivo de 
la conferencia de Falange e11 una ca­
beza de partido sobre' el decreto 'del 
trigo, solicitó hace no muchos días 
im préstamo de '400 pesetas, al do-
eirlc que ampliarse su petición a 1.20.0 
r ara cipe pudiera cancelar una" deuda 
de 800 pesetas que estaba pagando al 
8 ¡xr ciento, contestó: «Se lo apj'adez. 

tc.gú'-'iodó. 

;Qué tal será el estilo o catadura 
del acreedor de este pobre hombre? 

Quede aquí este .betón de mué: 

que 
yan sido heridos, debiéndose tener eri 
cuenta, para hacer la desíignación de José García Mtk 

M Dlspecsarlo Oficial AntiYenéreo 

ALMIRJLNTB SSÔXFAZ, IS . fflmet** 

•i,^ ii _ • , ' l-1 '"vjiiai muí-

^ c o n f i é - de todos 
Italia, 

GIMA F.z I Ies RIOS 
Médico -espec ia l i s ta en 

PARTOS Y GINECOLOGIA 
PREMIO EXTRAORDINARIO DE MADRID 
Do la clínica del profesor Rooaséns 

ONDA CORTA - DIATERMIA 
Consulta diarla 

Télefono. 1423 
c o m p á s ue es-

recomienzo i P I ^ Z A DB P R I M . Zi 

Las palabras del Caudiüo son, así. 
!>? ^ V A S ' de A u S ' ' l W ^ - d d - V n í i d o l e : 

como nos- de l a serena" razón , de la aecuridat 
•tuvieron que pagar cara—y 
otros otros nmgnno-ia exn^riéjiíS^ P/MMI 11 r i a W . UL ia seguridad, 

ca puede decirnos coli p a l a b r a s ? ^ ^ f ^ S p í M ^ " 

Médico del Hospital de Barrantes 
APARATO U R I N A R I O Y P I E L 

« k 5 - Teléfono 1384 
Consulta, de una a dos y de cuatro a clxice 

», a prepósito de un acto Nada; con aran dolor tuvimos que dc-
brado en Orán reciente- iarles en lá caíje. Pero, ¿ve usM: 

o _ 
lici'a y estanque ¿qué quiere usícd qu'3 
cinienda de educación de la niñez?, nos 
obligó a abrir las puertas para que en­
trasen les castigados... • i J ' 

¿Y ercci;sejerü de Asistencia Social, 
no'sabo nada de ello? • 

honübre! ¿Qué enliende él de 
estas cosas?... . ' , • 1 

(E- I - A.) 1 

ESFERMEDáDES BE LA PIEL Y YKMEAS5 
PLAZA DB VEGA, U-U ~ T«Ufm, li¡í% 

Coiuiulta: d e l l f t l y d a ^ a f 

O C U L I S T A 
del llospifol d « t BcxrrarK»^ 

r I^m-OALVO» 1S, JÍ> «elóíf«aas t m 
Coa««Ita yanieolar: fi© U a . « jr 8 » » 

G R A T I S A L O S Jf ORfit»» 

DR. JESUS G0NZAIEZ MARTÍN 
Director del Dispensario Antitnberculoso 

Central 
PÜLMONTS Y CORADO» 

R A T O S £ 

Consulta diarla particalar *« «o«« » 
Sos y de tres a cinco. 

Decimos esto, 
que se ha celebi-.-
mente, y cuyo testimonio detallado nos Ño hay arnera á t llevar hasta el íin las 
llega a" través del gran diario «Or;in-i buenas ;0:ras. A las dos ch ía madraga-
Matín», correspondiente ¡ai día 18 deí cía, creyendo algui n oue era un cly.dü, 
pasadCi mes. o incluso 'm'ala intención, aviso a Ja p? 

En dicho acto, celebrado en eí Ca­
sino Bastrana, tomaron parte los re­
presentantes oficjales deí Departamento 
y pis fuerzas vivas residentes en el mis-
I K C Si bien fué una reunión de ver-
dacieros iranceses, qne acertaron a en­
focar pis conveniencias nacionales acof-
•oandC' pedir a su gobierno una conduc­
ta 'de acuerde con ellas, de paso resüíto 
un verdadero homenaje a la España 
Nacicnap es decir a la únicá Españai, 
a ia nuestra. i J i i 

Provicc). ia reunión el Abate Lam-
fcert, con tooíivo del viaje que. acaba 
de ¡realizar per la España Nacional. 
Quiso decir a sus paisano,̂  cuartto vio 
en ella, sin perjuicios y sin apasiona-
mientes; informarles del verdadero ca­
rácter' de' nuestra Movimiento; ad­
vertirles que estamos elaborando unU' 
España igrande y fuerte con Ja cuál 
cenviene estar en buenas relaciones: 
desengañarles de esa pretendida mal­
querencia que dicen existe en E spañai 

' En cumplimiento dci decreto n ú m e r o 
264. de 1.° de Mayo del corrienite a ñ o , e 
instrucciones para su aplicación de 8 
d«í igual mes, esta C á m a r a ha acordado 

irnuorto do tos exenciones prorratear &i n.^ 

mm " V"™1" J t & S J ^ m í m áil precitado decreto-ley, pro-«io, . cerne- consecuencia, indicarles J a | " X r 4 o „ , Ccbran-a de las rcapeeti-
«rientaciá,, nuc deben íomar en . o s - J ^ f ^ í U a " o í r e a base de im 
tos momentos los tranceses consoen- ^ ^pH„li,>l,dVl0S respectivos Uquiodí 

ES" ' > , - * T* „ .i » »i imponibles, yedo eso fue e l discurso del Abate Los datos y antecedentes que han ser-
Lambert: para España m^acto^de re-!vlci0 ¿ó ba.se para la ^ejecución de ^st& 

" 'prorrateo y extensión do los correspon-
dieintos recibos, 54} encuentran a dispo-
Kicicn de todos los propietar ios asocia­
dos que. deseen examinarlos' en las P&i 
cir.as de e&ta Cámara. . 

Per último se ruega encarecidameni'e 

par 
un 

ación y de jusíicin. l^rra iTancía 
aviso patrióticp/. . , U ' 1 ' . 

Ayudaren al señor Lamberí, el vice­
presidente del Consejo Nacional Ora-
nés y delegado financiero señor Ga-
tuing, que le precedió en el" uso. (de 5a 
pap-ibra, y cerró ef acto el señor /PaiBlja tüdos los prc?3iotarios de la capital, que 

Santander, 3, 2.' lééímo 1984 

para. faciHitar la cobranza do estas cuo­
tas procedan en todo el ¡lieftnpo que res-
'ta del presente mes. a efectuar su abo­
no en Jas o t ó a a a de la Corporación. 

Beliat, presidente de las Uniones Lati­
nas de pa región oranesa. 

Ninguno de estos tres nombres de­
ben ser olvidados por los españoles, 
110 sólo por el servicio que rincinron 
a nuestra causa en el acto a que nos 
referimos, en el que se acordó^ pedir i 
al Gobierno francés el reconocimiento | 
de la beligerancia para el Generalísi-i Per exceso de material, se venae nn 
rno Franco, sino teniendo en cuenta ,,JIci- $? i-ocuicliuiados y reparación de 
ía historia de esfuerzos em pro de la lCl,'b.;crt.. Y c-amaras para autoaróviies. 
latinidad que cada uno de ellos ha X- • - ^ ' ^ V i V . A.virfoíln lAb. 

.vpre- ^ir!Sir3L :" 2-^1J- Apairauo ÍOU. realizado, es justo enviale^ wn expre 
sivóT saludo de reconocimiento. p e í Sebastián. 

http://cc.ua
http://ba.se


Tercera p á g i n a 

MSércqlea 20 de Octubre de 1937 D I A R I O D E B U R G O S •'U'F :̂ 

Se interesa su presentación en la Co­
mandancia Militar, para a5'Jntcs de s & 
vicio de los ofiíjiales siguientes: c a » 
tañes reínadejs de infantería, don Fe­
lipa Fernández Gucrreira y den José 
ce piego D127. y teniente retirado, don 
y s| A : - C:wDallo. • ] 

D>b:m<iiervtR ifara^coáfilerííi con ^ 

Granja Tudanc t. 

O í l o l o a loca 

•ara 

co locac íOi i 

AVISO A LOS ÜBI IEROS PARADOS 

Todos k s cbici-os que ¿e. cncuonr í r en en 
paro invo lun ta r io , doboran presentarse 
en es I R Oficina (Avenida del General San 
ju r jo , 1. o n ó r e s u ^ o . Puente Gasset) d u ­
ran;: . :os d í a s 20. 21 y 22 del presente 
mes, y de d:ez n doce de la m a ñ a n a , 
para, proceder a.su inmedia ta c o l o c a c i ó n . 
Aavn' . iondo que los que no se p resen ten 
s e r á ñ datíot? dé baja de nues t ros regis­
tros de parados y se Jes c o n s i d e r a r á 
como colocados. 

N o t o s m n i t a r e s 
A S D I I L A C I O N ' E S 

Se cftncede la asimilación de far-
mactutico tercero, a los nr.nac-éuíkos 
ci\iles den Luis Yordi Muguéta, que 
presta sus .servicios en la jefatura de 
r-armacia del sexto Cuerpo de Ejérci­
to y que pasa ál cuadru e.-entuai dil 
•násmo j uon Ruperto Larrnñaga Oie4 [j 
y.c-, que /resta sus ser/icio.-; en' la.r 
farmacia ¡r.iilit^f .-je Bilbao v pasa á l ' 
cuadro eventual del sex'o Cüeqx) de 
Ejército. 

D E S T I N O S 

Ingenieros.— Comandante don Ar-
senio Jia;énez Montero, a la Secretaría 
de Guerra. 1 

Guardia civil.— Cesa en ¿u destilé [I 
a disposición del general jefe del sex­
to Cuerpo de Éjírciío y se reintegra a 
los servicios jupies Ĵe sü In:ítitLito> 
ci ecmaridante "de' la Guardia civil, don 
Antonio Escuin Lois. 

mu» • Cf li..i.L-..-tfa.-jeia^-'y-¿st3a-^a--'" 

A C C I O N A D M I N I S T R A T I V A D E P R I -
J i ' E I i A ENSEÑANZA 5>É ÍÍÜRGOS 
^: l i c i ó n d" mnoistrcs nacionales chi 

•QSVS, P^evincia r ^ p u e ¿ - : o s m sus cargos 
pe r o r a í n de la ¿Uipericrldad. s i n p -T-
;jui'Cio tí;; da ro.^olucion'definit iva que fia-
ya el1 r c o a e í eii respectivos expedien­
tes de d r ' pu j ' ac ión : 

D : n J^síi-s C a c n ó n Fcranda. de B r i -
v i e í c a ; d o ñ a i & i b e i Cea. Hodrígu-ez, do 
SnrscGá; «do PviC'pisucrga; d o n Fab r i c i a -
no G a r c í a Baranda, do Presencio; d o ñ a 
Oefca M e r i n o Marcos, de Ciadcncba; 
aofía Felisa Míf'aéí V i l l a , de Vi l l a rcayo ; 
d n n J i í a n MaraJ'. A n d r é s , de Cabia; d o ñ a 
ÉieiAériía Ríií? Lbaanp; do Vi l l a rcayo , y 
d e ñ a Ana Sfisd^dcs M&iüíixéz, de Haza. 

Los ¡ntcri ' . sados h a b r á n de r e in t eg ra r ­
se a sus- -ciscusjas insned i í i t amen i t e , ¿ h -
\ ; : i nd> a :1a S r e c i é n A d m i n i s t r a t i v a t res 
copias de la eper iuna di l igencia, tiebi-
toiGnlfe c c m p u l s a c í a ^ y ircinlt.egi{:i<ias. 

s iní/efinoig que ac tua 'knen ío - r o g o n l a n 
dichas e.i-cu-lias- c e s a r á n con efectos de l 
d ía anter ior kí de. la p r e s e n t a c i ó n de 
prcpi-elariGiS recuestos. 

LD qu" . por ignorarse el paradero, do 
tó? ií;;¿: rie.-aclcis, se hace- p ú b l i e o p a r a 
ccnnclmi.-n.!.o suyo y de los alcaides do 
las r é s p e d ibas localidades, y e x a c t o 
cumpi imion to . 

Burgos 20 de Octubre d .' 1937. I I Año 
T r i u n f a ] . - - E l jefe, Paul ino S a l d a ñ a . 

Jauta É f f l M s W É i de i o d i a r 

Ofcrlüs» p o r ettcrUo a 
ios de Felipa P é r e z 

ñ A B O 

s i J C E O Z O B R I L i A 
Dirigido pof los HH. Morisfas 

C o n c e p c i ó n , 18.—TeEéfono 1334.- .BUfÍGOS 

APÍRIVBXM c v m o 

Pora los oiomnos de F f i M E R * LNSEÑAí^Zi, 
e l s á b a d o , 16 ¿ e fo$ corrienfes, o lc« nueve 

efe la monona 

P e r a tas ofumnos de S E G U N D A ENSEÑANZA 
Y COMSIRCiO, eíí luíaes, 18, o las nueve de lo 

m o ñ o n a 

G O B I E R N O CIVIL Diarlo de avisos 
Deseando este gobierne ciul que sus 

disposiciones no cr.S?an en desuso por 
oiviüo, recuerdo a todos los que pue­
dan tener interés en el bando de i mes 
de Juíio referente a Hoteles, Pensiones 
v Casas de Huéspedes y en el dei 
mismo mes referente a alquileres, que 

En las oficinas de Telégrafos se liá-
Barí detenidos ios siguientes despadios: 

De Lp'mCLí, para Saturnino González, 
r;ai(:iT-a, 1!; San Sebastián, Alonso .Gar­
cía; San Selva.-tián, Esteban Dáír; Lo 
fm:uo, Martínez, i.;ana Afuera, 15; Te­
ruel, 'José María Arauz; Peñaranda, }á-
cinto P^ña; Sevilla, Doctor Hijas M> 
ría. ' ; . 

Se arrienda la casa-íabcrná de eSte 
puéblc>,eí día 24 de Octubre, a las an­
eé di ía mañana. 

rAcdúbar 19 de Octubre de 1037.— 
El presidente. 

D o n Ange l Rani l l a M&ri l in , a l f é r ez p r o -
vi.sioníi¡: de. C a b a l l e r í a : &BESSZtTE. 
M u i r é per Dios y por l a Pa i r i a , él día. 
7 de i presente, en éll •frente do Asturias, 
a los 25 a ñ o s -de edad. . • 

Sus desconsolados padre.s, d o n Ber­
n a r d i n a Rani l ia . teniente d-o C a b a l l e r í a 
y D.a El.^na M a r t í n y l iermanos, dan las 
m á s expre.-ivas g r a c i á o a cuanta< asist ie­
r o n a l o s funerales y c o n d u c c i ó n d e l ca­
d á v e r , a s i como a los que se h a n - a s o -
c iado al- dolor d,; t a n i r reparable p é r -
didia. • • ' •; 

ÁütODlOYÜiSniO M i Ü Í I P 
Se convocan c i m plaza.s .para u n con-

carso de sargentos {provisionales de 
A u t c m o v i l i s m o ouo . t e n d r á i u ^ a r e n La 
C c r u ñ a . con las concicion^s que s« 
j u n en &a d i s p o s i c i ó n de l 16 do Agosto 

i p r ó x i m o ira/iado i B . O. d e l Estado, n ú -
n i f r a 301, de fecha, de l 17 d e i m i smo m-e.s), 
dvbisndo d i r i g i r las insi.ancias a l s e ñ o r 
coren-'l i - i ' ' de ia I n specc ión - y R ¿ c u -
h • rac ión §&. A u t n n ó v i l e s . S.-.lamrüica, a n -
í ¡a del día 1.° de Noviembre p r ó x i m o . 

Se recuerda, a Ies tenedores de- t r i g o , 
la o b l i g a c i ó n d^ presentar en i-sta A l ­
c a l d í a . (Negecidao tío Abastos) , antes d e l 
día 25 de líos" corr ientes , ^ c ' j i a r a o i ó n 
j u rada do exis'-.encias. 

E n ia c i t ada d-pendencia m u n i c i p a l se 
í.'>cüi-la-n ios impr.-s is nce-"sarios. 

CIOD v e i g r i o i r i a BHIH. b 

etc. 

u n c i ó 
El p r ó x i m o d í a 26, a las diez de lid 

m a ñ a n a , t e n d r á , lugar en -el Mercado de 
Ganado, de l e x c e l o n l í s i m o A y u n t a m i e n ­
to de esta c a p r í a l , l a venta m p ú b l i c a 
sube.¿it-a de u n caballo y seis m u l o s del 
B jé rc i to dados, de de?eolio, y de 40 ca­
bezas de ganado cabal lar , m u l a r y as­
na--, procedentes cío r e c u p e r a c i ó n al ene­
migo, siendo por cuenta íde los compra­
dores el impor t e de este anuncio. 

Burgos 18 $e Octubre do 1937, I I A ñ o 
T r i u n f a l . — E l ve te r inar io p r i m e r o , Paul i ­
no M a c í a s . Rubr icado. 

cjan^- - — 
gresión que cbserven, contribuyendo cíe 
efeta mañera a- normah?nr: la vida en 
¡a capital y en la provincia. 

¿ t gobernador civil 
M U L T A S 

El señor gobernador ha mullado con 
30U pesetas, a CreScencia Arce y Anee, 
pCT infracción del bando de su. auto­
ridad de 2ó de Julio y haber cobrado 
•con exceso el hospedaje de dos seño­
ritas que acudieren a Burgos con mo­
tive de la concentractón del día 12, y 
con 25 pesetas a Leo Quintana Bra, 
por infracción del reglamento de hospe-
cierías. 

Ñ o l a s reí igíoaoi 
S A N T O S D E MAÑANA 

Hilarión, Cayo. 
C U L T O S 

JUEVES EUCARISTICOS.- Comu-
nic.nps en .las., distintas parroquias y 
concentos'. \, ,-. , 

A las stts W i n tardé, hora santa en 
en ja oarrequia ..lo ^anta. Agueda.-

'VISITAS A L P R E S I D ^ T Z : D E 1<A ÍÜIV-
T A T E C N I C A 

E n el día de hoy ei general Jordana, 
lia recibido l^p siguientes visitas: 

Excelentísiinc señor intendente genc-

Extracto del n ú m e r o correspondiente 
a l día de hoy: 

Gobierno c i v i l . — Circulares ( rasladan-
do ó r d e n e s publicadas en e l " B o l e t í n 
Oficial del Estado", en r e l a c i ó n c o n los 
d é b i t o s de agr icul tores en favor de ["os 
P ó s i t o s y crsando las Juntas p r o v i n c i a ­
les de Precios. 

In teresando e l env ío de los documen­
tos que se c i t a n en r e l a c i ó n con los aco­
p i o s de p i ed ra con destino a la conser­
v a c i ó n del firme de fca carre tera p r o ­
v i n c i a l de A l t o de- Ba la r lo a La A g u i ­
l e r a . 

Declarando oficlalm-nito l a exiistcn-
cia de peste- ¡porcina y v i rue la ov ina en 
Rojas d • Bureba y Val le de Oca y O q u i -
l las . respe.ctivaniente. 

Declarando oficialmente ex t inguida l a 
•e.pizootia de sarna capr ina y la enfer-
dad do p^ste p.arclna e n Valle de Mena . 

Diputación- . • p rov inc i a l .— Par t ic ipando 

Pr-á r enunc i a d-:'. que la -des i -mpeñaba . 
fea h-ivlla vacante Ta plaza do p i - á c t i c a n t e 

d-vl pueblo de. Avellanosa d e l Paramo, cen 
<'l haber a n u a l de n ó v e n l a fanegas de 
trig!r, 1-20 p i so tas de - t i tular , casa-habi­
t a c i ó n y i l b r o de todo impuesto.. 

La^ sol ic i tudes se d i r i g i r á n al s e ñ o r a!'-
cald-'í de d i cho pueblo has ta el día. 31 c-'i 
ac tua l . 

Avellanos:!, de l P á r a m o 20 de Octubre 
d é 1937.--ÍE1 a lcalde, Eusebia P e ñ a . 

«le h 
E l 24 del actua'l, a las 14 horas , se 

a r r ienda l a ea^a. t abe rna •(••n p ú b l i c a su-
b a s ü a . baj->: e l pliego do- -condiciones que 
(«bra- 'en -el A y u n t a m l o n t o o en -.su -de-
fecto. e l 31 d e l mismo, a l a mi-sma hora-. 

B:)rr ics de Colina a 20 -tíA Octubre M 
1037. I I A ñ o T r i u n f a l . — E l alcaide, N?ec-
fáo Sanz. 

Valle, ecemandante 'de CabafléfíS,' don 
Li-'is Cabannns; den Éugfinip Esoriche, 
ingeniero; señer Ubierna. 

r r^v idenc ias judic ia los y anuncios o f i ­
c ia les . • urí i -

r se? s imi te 

• • - -

A V A N C E 

: t e r í p c í t o para ei Pátroaato AÜÜ-
cMÍOSO -

T E R C E R A N t V E . R S 4 ^ I O 

m l 

EL seftoR 
8 mr •? 

umi i^nmm EaMvju w ^ m p j 
ioíirssíaníe pagador de O l i m PnDllcas, qne íué de esta provincia, 

falleció el día 21 de Octubre de 1934, 
después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de S. S. 

O. f. P. P 
Sus hijos, D. Amando (topógrafo del Instituto Geográfico) y doña 
M.3 del Carmen; hijos político?, D.a Mercedes López de O Í rayo y don 
José Manuel de Nicolás (médico-profesor auxi.-iar de la Facultad de 
Medicina de VaDadolid); nietos; hermanos políticos; sobrino:, piimos 

y demás familia 
Ruegao a sus ainistrdes le tengan 

•Vn pr-fií ente en .sus oraclooes. , 
Lss misss que se celebren mañana, jueves, en la iglesia parroquial 

de San Lesraes Abad, altar de (a Dolcrosa, de nueve y media a once y 
media, ierán aplicadas por el eterno descanso de su alma. 

Burgos 20 de Octubre de 1937. 

E L S E Ñ O R 

c e s p i t é ^ de Guordic* ci^el» 
murió gloriosamente por D'os y por'España, en el cumplimiento de su 

deber, el (Ha U de Ocíu-ore de 1937, en el frente de Jaca 

Q. E í>. D. 

Los Excmos. S m . General Jefe del ? í Onerpo de Ejército; 
CoiDafldaaíe l í i i tar ele la Plaza; Coronel, Jefe y Oficiales 

del 12,° Tercio fie la SiaMia emi; 
su desconsolada esposa, dofia María Fernández Orth; hermanos, 
Damiana, Aurelio, Segundo y Guadalupe; padr» políiico, don Marceli­
no Fernández; hermanos políticos, Máximo Prieto, Mercedes Corral 

y Patrocinio Melgosa 

Suplican a sus amistades le ttngsn 
presente en sus oraciones y se dignen asis­
tir a! entierro y funeral que tendrán lugar 
en la iglesia parroquial de San Cosme y 
San Damián, el primero, mañana, día 21, a 
las cinco de la tarde, y el segundo, el vier­
nes, día 22, alas once de la mañana, por 
cuyos actos de piedad les quedarán eterna­
mente reconocidos. 

Burgos 20 de Octubre de 1936. 

Casa do'.iente: Concepción, núms. 20 y 22, 3.". 

El duelo se despide en el sitio de cesturabre. 

:Suu:a •'•anterier, 25.507,03 pesetas. 
Den Baltasar Rodríguez, de "'"Sasa-

n:ón, 20 pesetas; Ayimíamicntc v \c. 
cines de Aguas Cándida:;, 42,10; ;dc u 

ádenc de Rucandic,' "42.50; ídem ídem 
de la Piedra,-25; í d e . í d e m de Gastrer 
ijeriz, 250'; alcalde y varios .vecinos cic 
•Padilla de An-iba, '07.20; Aymiía^ienío 
y Vecinos de ía junta- de ía Cerca, .250; 
Ayuntamientc de Aforados de 'Meneo, 
pOb; Ayuntamiento y vecinos d̂e Ber-
iberaná, 78; ídem ídem de-'junta -de 
Oteo, 250; ídemi ídeni de jurisdicción 
de San Zadcrni!, 100; ídem'^dem1 de 
Mediña de Pomar, 500; Ayuntamiento 
de Merindad ele Castilla la "Vieja, 250; 

lAyuntámicííito. y Vecinos de Mcrinciad' c'e 
'M.c.nlija, 50; ídem ídem de Merindad 
<Ie Scic^scijcva, 125; ídem' ídem del Va­
lle de Manzanedc, 100: idem ídem 
ele Villarcayc/'SOD; ídem- ídem! de junta 

mamaamstsKaimm 

Ayuntamiento 
U B S I A M I E N T O S ' 

De n Anionio Sánchez Ocfii, don Añ-
celmo Llamó, clon Virgilio P. Cana­
les, den Alberto Santamaría, Auío-;,Elec-
íricida;!, Alfares Casiellan.es, Audión. 
don Benito Die/, don Bonifacio Due­
ñas, Casa Román, Casa Marín, GaSa 
Marees," Ca;'>á í-íernández. GaJ'a" Mun-
pnía, Calzados ;Pérez, Com'pánc'a /le 
Ápuas, DIARIO DE BURGOS,. Electra 
Inciusírial, El.Povenir dé Burgos, Elec­
tra de Burgos, don Epifanio Escudero, 
den Fustaqifio Villaverde,' don Felipe 
de la'Viuda, Garage Hispano, Garage 
Mcdcrnc," don" Gil Diez, -HlHj -de 
S. Asenjo, Hijos de Moliner, C. Por­
tugal, Hija de l3ido;ro de la Fícente, 
Hijo de Maximino Rodrigo, s'Hiio de 
V." Arnái?:, Hijos de Santiago Rodrí­
guez, Hijo, de R. Jiménez, Imprenta 
Burgalesa, hrprenta Lozano, Imnrenta 
cíe Polo, don Ignacio Palacios, dón Je-
.rónitno l'Ródrigucz, don Jacinto Manr^ 
que, J. ,1 bañe/, den justo del Rio, don' 
Ladislao Merino, don Luis Pérez" Rue-
.dá, Lara, den ' Mariano García, don 
Mariano "Esteban, 'don Manuel Anión, 
don Orestes 'Pav'-n, don .Pedro Car-
cedo, don Paulino P.̂  Cagigas, don Fe­
rnán Carazc, >.oii Samuel Mañero, Sas-
írcrín Barric, Siiccst)r de Rniino S. Gon 
zalc, Sonibrcrería Aiilon. 'Sobi'incs 'de 
V. Marccs, •'Sucesor de Fourriier, Su­
cesor d(> Esteban Villamiel, Siervas de 
Jesús, Viuda" de Justo Martínez, Vidria­
ra Burgalesíí, d.on Víctor Vázquez, don 
Vicente P. Canales, den Victorino Sánz, 
clon Vicente * Tapia, Viuda de A. JSlán-
co. •' i .> / 

Ciriace Arribao, Arce, de íjíu^r^iftcé^ 
83 añG:?, Barrio Ginreno, 2Q. 

Emilia Sáiz Pablos, de Burg'os, 75 

de Ies láfáñtés, 250; alcalde de Masa, 
50; Ayuntamiento de Meccrreyes, 25; 
Ayuntamiento y vecinos de Salas de 
Bnreba,'90.75;'Ayuntamiento, de Casíii-
<iel<jádc, 51; Ayuntamiento y \'ecinos 
de Medina de Pomar (secunda vez),. 
878 

Tetáí, '30.661.08.. 
€on¡ l i núa abier':.i !a í u - c r i p c i ó n en el 

g o b i r i n o c i v i l . 

na, {)5 años, Alonso Martínez; 7. y 
N^.CI!VíIENTOS 

Everardo Sánchez Saiz, Carlos Orte­
ga Herranz. ' ; , 

E l domingo p r ó x i m o , d í a 24 dol ac lua l . 
y hora -d-e las Ófoce de i a m a ñ a n a , t e n ­
drá lugar l a subasta de La casa taberna 
del pueblo de O a r d e ñ a d i j o . 

Card-nladi jo 20 afe Octubre de 1937.— 
E l alcald'1, Inocencio Pñxo. 

el día de Sx^y, 

B A R O M E T R O 
A ;"as §Me de la mañana. 761'! . 

' A / l a ' uní, de, l:a tarde. 753'5. 
..V seis •];.. lardo; 457'3. 

TEMFKRATÜHAS 
Máxima a la sombra,, 15'3. 
Mínima a la.-cmbra, 6'0. 

D I S E C C I O N D E I . YÍENTO Y r&WCmm 
A l'aVs .siete d;1 la, mañana, NE-1'8. 
A la una de lia tarde. NE-O'G. 
A -las .seis do la tardo, NE-1'8. 

I 4 R & £ A 
Hasta « u l n c o palabras, 66 eénMaaas 
Cada paiabra i s á s cinco céi\ttm«« 

¡Paj-o Adelantado 

I»a» anaocJos cen In íormo» «sa Wte, 
Mtalair&ciü», &© recargan üin<j««as-4* péa -

timos 5>or Inssrfi iós 

PELUQUERIA. Se necesita un oficial 
qoe sepa cumplir con su obligación. Iri-
formes! en Beloi^do, Ismael Oaxd^ 
SE (NECESITAN dos oficiales y un 
aprendiz en el taller de cerrajería de 
Mar iano . Vélc/.^ 
SE^NECESITA mecánico hien impuesto 
para empresa.- infermes, Vitoria, A bar. 
SÉ NECESITA ohcüua jieluquera, ade­
lantada Ra7.óií, San "Cosme, V*. 
'sE^ECIr-SITAÑ^operarios, cerrajería 
Juan López, Tinte, flágfgg^ 
NECESITO iuTacarrcador en el molino 
de ííesencio. Para tratar, con Diego 
Martínez. , ,. _ 

CHICO se necesita para recados. Cal­
vo Sotelo, 8, tienda. 
DEPENDIENTE se necesita. DcminftO 
de Pablo, Plaza Mayor, 50 

.<EL RAPIDO». Zapatería Casiríllo, 
Se necesitan oficiales zapateros. Santa 
Clara, número 2. 
DEPENDIENTE para mcslredor y íhi­
ce pira rccvtd.is.' • Diriprif s« co'n buen a-
referencias, a Casa Diez. 

PLANCHADORAS se necesitan en la 
Tintorería Masip. 
HORTELANO:'^Lié ísep^ i í en el ofi­
cio, con muy buenos informes, t-c daña 
colocación, en U finca de don Antonio 
Moliner, carretera ue Vitoria, Burgos, 

SE NECESITA oficial de bar&étía, bien 
imoueste, en la barbería do Gregorio 
Scclanc. Espolón, S. 

APRENDIZ y aprendiz adelantado, se j 
necesitan en el comercio de téjidoS «El» 
Zamorano>>3 Prím, 22. 

PANADERIA Santanderina. Se necesita 
un obrero panadero, siendo preferi­
ble que sepa cocer. Jornal, 9 pesetas, 

SE NECESITAN oficialas para mo­
dista en Casa Regení, bien impuestas 
en el oficio, serán bien retribuidas. 

DEPENDIENTA impuesta ch el ramo 
de comercio, buenas referencias y cin­
co para recados, se necesitan. Infor­
marán, esta Administración. 
SE NECESITAN buenas oficialas y 
avudantas de modista- Hermanas Cas-
teiianos, Santander, 3, tercero. 

T R A S P A S O S 
SB TJUSBASA hemsrfa faStaMa Pri 
p.iílo céntrico, en mmejorauicb woou* 
ciones. iDforrnes. Sania Cruz, 2B, taller. 
Si:. T R A ^ p X ^ i j t e r . v ' v I n f ^ 
nanb* del Barrio, Albóndiga o calle 
Santa ndc r, 3fe* ú ti . ̂ :c. • ¡ i • ̂  i i 1: - !' 

TRASPASO' almacén de carbones v 
-compraría sacos usados. Plaza Santa 
Mana. S. 

¡pHlCO de 11- a 15 años,J se necesita. 
• La Cecina-.', "Almirante Bojiifaz, - i . 

uEPENDl'cNTE se necesita, bien im-
pucste. 'íiazar Manínc?, Plaza Mavbr, 
37-3S, Teléfono, 1383. 

MATRIMONIO busca dos habitado-
nes amuebladas, con dereclio a cocina,! maiiws, con vertedera cTnpfexi gra 

LABRADORES: Los mejores arados 
Brabant y giratorios de todos los ta-

aféferiÚe alrededores de Burgos. Oícr 
tas, esta Administración, número 35. 

SE DESEAN tres huéspedes a pensión 
o sólo dormir. San Gil, S, tercero, iz­
quierda. 

SE ALQUILA hamfadSfl. Razón, Sáfitá 
Clara, 14, segundo. 

das de muelles, rejas y flejes dé grar 
d i planos y estrangulados, los encon­
trará en Casa Grigelmo, Merced, 6 
>' 8. Burgos, 
SACOS vacíos usados, compro. Casa 
Diez. 

AZULEJOS, /óc.;lo y mdlduriT'a^u'-
les y blanccs. Casa Diez. 

- - r - - r T •ii-mTi«niii u n IHIMIIHHHH— 
NERBÍ- listos aparatos medidores, son 
la solución definitiva de todos los pro­
blemas cjue presenta la verAâ  al de­
tall de aceites de todas las clases, vi­
nos, alcoholes," petróleos^ 'agüarras; 
etc. Precios, catálogos y demostracio­
nes, Ignacio Palacios. Almacén cíe Co­
loniales y Vinos,, depositario exclusivo 
para;. Burgos y su provincia^ . : . -

¿BICICLETA de sei-ora, en buen 'uso, 
se tlcSea adquirir. Informes,': cu esta 
Administración. 

SE VENDE una bicicleta marca «Are-
I b , en buen use Enrperador, 11, Tomás 
Villamártín. 

SE VENDE perra de cazâ  a toda prue­
ba. Razón, San Juan-i 56, tercero, iz­
quierda. 

COMPRO garrafones en buen uso y 
botéllas de litro, de varios modelos 
Mariano del Barrio, fábrica de licores'. 
Amo naiga. 

SE VENDE perra perdiguera, con tres 
cachorros. Arco San Esteban, número 
8. Aurora Marín. 

.«rn'MBriinaiiinaLi «•iii«iiii'.K»«»»»«uB«*^ik»«1««(í-M»io«íA.r.. 

VENTA o corta de leña' para carbón^en 
Monte de Las Cortas. Tratar, José Lá­
zaro. Plaza de Prim, % Burgos. 

A R I O S 
.DEBILIDAD NERViO^L-Dejíodosilcs 
^emedicsv el: que. nunca-ífalia, Cura rá­
bida de la IMPOT&NCfA. : Pida libro 
rgran. :Selvi>neia -cierJtí/ica. '.Se -remite 
gratis-enviando franqueo. Laboratorios 
Apartado 33- Sevilla. 

TRANSPORTISTAS: Se- desea desta­
jar el transporte con camión, de 1300 
nieíres de piedra caliza, en término de 
Clines ac Atapu.erca, con un recorrido 
de 1^ Iciiomeírcs por carretera. D\\ i -

Adrover, calle Mayor 
Palencia. 

SE VENDEN tres vacas, raza lech~ 
ra, dos pandas y otra abocada a pa­
rir, las dos de tercer parto y la otra 
del primero y un toro de diecioclio me­
ses Para verlas y tratar, con "Tortii-
tíato Castañ'eda, en Padilla de Arriba. 

http://Casiellan.es


, 1 ŷ mmm^mmi B g F i rKCIDS BUSCRIPOIOH W 
r.n Bnrjos: f,50 pesetas al m«g ^ 

P FUERA DE L A C A P I T A L "üg 
t tTrlmestre, 10; f^mrs t re , 18; a ñ o : 30. 
^ ISKtranJeTo: Un u ñ o , 50 peseta», 
tty, PAGO ADELANTADO 

Kñnwo saolta 

IcéntlmosV 

rnmüHMiwiBiii 

L a s i t u a c i ó n 

Fn Asflirios. El 
í ;na vez pcrdkbi la linea del Sella, qu.c 

Iffii concieiuudamente t e n í a n fortif ica­
da los rojos asturianos, y eii la quo 
tanta confianza h a b í a n depositado, la. 
desmora l i zac ión l ía prendido en sus fi­
las y los qus no son cogidos prisioneros 
o so presentan e s p o n t á n e a m e n t e , han 
emprendido la retirada perseguidos de 
cerca por nuestras tropas. Los Icones 
. j h a n convertido en liebres. 

L a persecuc ión es el complemento de 
una batalla victoriosa y sin ella no se 
taca e l fruto debido del triunfo, ¿lin-
ítue en la actual guana , por la necesi­
dad do ocupar todo el terreno, para evi­
tar que queden a retaguardia partidas 
armadas, no siempre se puede llevar a 
cabo. 

Nuestras columnas, desde que han pa-
fado el Sella las dei norte y alcanzado 
« I Na lón la del sur . han emprendido una 
rartreha vertiginosa hacia el corazón de 
Asit ir ias . 

Mste ú l t imo río, corta la provincia en 
diagonal, pasa por Pola de Laviana y 
Sama de Langreo, rodea a Oviedo a unos 
( uatio k i l ómetros al sur, pasa por T r u -
'h\z\ y volviendo hacia el norte, des­
emboca en Pravia, d e s p u é s de seryir en 
su ú l t i m o , trózo ds aepkracióíx entre 
msejt ias posiciones .y la<-. del encirugo. 

Deja , pues, el Nalón al norte la parte 
m á s r i ca de Asturias, l a m á s poblada 
y en la que so encuentran las princi­
pales ciudades. 

E n esta zona, ya muy reducida, en ex-
t e u f i ó n , es donde e s t á n operando nues­
tras tropas, l l e v á n d o s e por delante al 
ejercito enemigo, que por momentos se 
desmorona. 

L a columna que opera por la cesta, 
en una marcha rapidís ima, ocupó Co­
l u n i a , evitando de este modo que los 
rojos coriatumaííen su des trucc ión , que 
ya h a b í a n comenzado, y continuando su 
mai'üha s in detenerse, cayó t a m b i é n poi 

f r e n t e o r i e n t a ! 
serpresa sobre Vi l íavic iosa , a la q « e 
asimismo h a librado del martirio. 

. Inmediatamente r detrás de esa colua^-
na marcha otra, que v a limpiando ll»s 

¡ p u e b l o s quo va dejando a los flancos y 
a retaguardia la primera, que da WW» 
modo puede avanzar con m á s desemba­
razo y rapidez. 

Por el centro, desde Anioudaa y s i ­
guiendo el curso del río P i loña , avaui:a 
otra columna, que ayer rebasó Infiesito 

«por el sur, a l mismo tiempo que oti a 
procedente de Campo de Caso avaxi3«t 
hacia el norte, a darse la mano cfli». 
la anterior y estableciendo la comuni­
cac ión entro los frentes oriental y m a -
ridional, y cerrando una enorme bofcat, 
en el í o x t i o m o de la cuí\l queden le*; 
Pico» do Europa y acaso algunas unida­
des rojas que no 3Q hayan apercibido A 
tiempo de la encerrena. 

L a ú l t ima columna, que sigue el cursio 
dei Nalón, ha pasado Kloseco y se en­
cuentra a unos ocho k i l ó m e t r o s , en l inea 
recta, de Pola fie Lav iana . 

No queda, en realidad, m á s que ti ti 
frente do ataqus, el oriental, en el qawa 
micsti'as tropas, en ti-es direcciones, hafix-
tá1 ahOjia paífalolas, van den-ó tando y 
persiguiendo al eneinigo de. este a oestes 
o i n t e r n á n d o s e en ta provincia, s in óii»-
centrár apehas resistencia. 

Vi l íav ic iosa se encuentra en l ínea r*! ' -
ta a unos lü k i lómetros de GíjÓn, pero 
eso no quiere dscir que las columnaB 
quo por all í operan vayan a caer inme­
diatamente sobre la capital de la A s t u ­
rias roja, pues do aquella villa partí), 
a d e m á s de la carretera que conduce a 
I n h e s t ó , quo una vez ocupado és te , cdi-
yece de valoi e s t ra tég i co , otra que se 
dirige a Pola de Siero, y el alto mande», 
s e g ú n sus planes, sabrá por cuál ha títe 
enviar sus tropas. 

PARA B B L L ü M 

Los caíáos es esta Santa Tren especialj Zaragoza 
Cruzada 

El valor de nuestros cabolíeros soldados está recon­
quistando España, palmo a palma, a costa de torren* 
tes de la mejor sangre. Señoras del ejércho de reta-
guardio: sed dignas de ios cebolleros soldados cyu-
dándo le s en cuanto sea posible; ahora, cooperando de 
modo efíca?, eficiente, generoso, a la « c o m p o ñ a de 
abrigo a l combatiente» que patrocina ta esposa de 
nuestro General ís imo, padre de loe e s p a ñ o l e s . Ella 
quiere ser «madre del so ldado» y tú, que quizá lo ares, 
¡mita tan noble e¡emp{o. 

En los í r e n t e s del Norte 

r¡rcnii^anci;iin'eiit¿:-iue 'Mabá'- 'n^rü 
U« tfwrgtffi, ^UÍM» ¡acsperackjinenk ÍHC 
eníeré de que Atm Aikvo mártir de la 

eacanti-adu \A ? imdqej ^.oítóoanjtente « i 
el frente de Aragóji, IWgaf ecwjdcb por 
Vaidescalera. ' 

tiste mievo Sjtártif se Hamo cu vida 
Enrique López del Peche, capitán de la 
¿ncricsa amia de Infantería^ 

En plena niñez ingresó en % Acadc 
mía tic Infantería, álcáñsaitffal la al­
ta disíinción de ^l^nsta^ por su extra-
c:rdin.'ir¡a aplicaxikw. A las 16 áftoS S*-
Itó alférez a la cutbezá de ;,u prcmKíción, 
y unes ailos ''00 -tarde pidiá voluntario 
para Africa, tcmand'j ¿ i r te en la tn-
riía de Artiócejnás, ¡a las drdenes del 
prestigioso teniente coronel Valen/-uéla, 
que junto a éi Hallé g]aríos>a íuuertCj 
cuando él fué herido. Fué condecorar 
dn con dos CristínaiS y dos Mejillas de 
sufrirmeritos por la Patria y otras 
licúas (y>ncfccorack)nc .̂ ( \ 

AI advenimiento de la trágica Repii-
Mica ma^oika, picéó el retiro, y. crian­
do los Sucesos de Octuüré del nfio 
1934 y a 1̂ . sarón de | s l l á r ^ en Bár-
celona «studkndo la^ carreíá de' inge­
niero industnal, viendo que ía Patra 
se en-cqntra^a t\i inrninejite. fieliífi'n, éé 
inccrooroi volmitariameníe de nuevt) al 
tiéríi^), desarrollando una labor tóji 
eficaz, que mereció ta fdidrtatrótj de ^-^ 
supericres, y la pren^:! patriótica de Já 
Ciudad Candail cnsahó. 

En li» actualidad est-^M teríninAndp 
ia carrera de iugvnterc iiidu^trUl Cunn. 
do iel JcvantamieutD de nuestro ^ I ' J -
ricío Movimieirío Nacional »e le háb# 
confiado un úuporfaute smn'io. pero 
dtfcidc a Ies traidores tSe la Patri.i un 
le pudo llevar a efecto. No obstante, 
desde el «Cristóbal Cc.?óu» sup^ de­
fender con m-dadera fidelidad y he­
roísmo la sagi-ada misióiii de defcuJcr 
a su sagrada Patria. i 

Hace próxrrmitrfentB dos weses, \ú$¡f̂  
escapar de las iras de iMctscú, y con 
grandes penaiidívdes pudo eSqurVar ís 
vlg^ancia de 'que era objeto, vencen-
do cara su vida, ya que iba dispuesto 
a ícdo y nada más de Heg'ai1 n sti pa­
tria chica picii 3 voluntario pará cí sí* 
tic- de mayor peligro. i 

Trato afable, cariñoso, sinvpiti^ v 
caritativo, con lodos los que tuvimo* 
la dicha :dc tratarle. Modelo dfe hijo, 
parando pĉ r sus hermanos como sí fueij 
ra un-, segun-do padre. 

Qtíc VDics le haya cogido en su se* 
y que recoja el prou-io de Ja ntór.-

sión celestial, para los qxte en vida cu­
pieran defender con gran tegóu la re­
ligión y Ja Patria. 

í • , ; f iwtcisco, Vn'ea1 

c i o s a ^ e n er de nuestras fropa$. 
De las cuatro poblaciones mas importantes 
de Asturias, tres están ya en nuestro poder 

ARRIONDAS 19 (doce noche).— La la Asturias níja. La conquista se lleva 
lücha en Asturias constituye la de ma- a ¿ ¿ ^ con ima rap]dez insospechada y 
yores dificultades en esta campana, be | era ver c5ni0 Se ¡Waban a nuestros 

f̂ niflr» niir» r.n^rnr PJI P1 mlaS in- i - ...i—i-»-! .,f~ : íia tenido que operar en el rniás in-
féfiial terreno montañoso que existe en 
Europa. Se tiíttfi que vencr a un ene.-
cnig-á tan duro y tan feroz como los 
(iiüainiterós de ""Asturiaŝ  que Spjn—en 
iftíaí :no daque las brigaclas de ojioque 
que defienden 'Madrid— lo mejor y 
lo fitas agüen ido del llamado Ejército 
ifójo. • ', ! i i i ' ! i i ; i 1 1 / 

Y r i i embargo, el pcrccnta[e de ba-
¿as en las filas nacionales es tan redu-
udot que linda con increíblCr Há ha-
iuii'.) operaciones, de impportanda, en 
Jo5 que el enemigo ha aesalojado sus 
magníficos baluartes ¡pexpuguabks, ce-
di'jí'd^nos pTandcs extensiones de te-
r j e n ó , sin.que hubiéSeinos tenido por 
íiuer.tra parte íiuo un reducido nium^o 
tic heriios leves. Podríamos ase^iirar 
qUfe por cada ¿tío de nuestros ijuicríos 

hemos caiisatio mús.dv ck-n. ¿sto"; 

líi los que mueren en los hospitales. 

soldados grupos muy .nutridos de mi 
licianos en derrota que deponían las 
anuas cansados de luchar por un ideal 
falso y teméTosos de volver a enfren" 
tarse con los soldados y 'volimtarióS, 
que acaudilla el general Franco. 

Digo que hubiera sido delidente pa­
ra justificar nuestro júbilo la conquis­
ta de Vilíaviciosa, pero es que además, 
ha quedado, eq, hüeátras manos Inües-
to y he aqilí como de las cuatro per 
blaciones más Jmportar^.es de Abturi-S, 
tres están ya en nuestro poder, y la 
otra, Gijón, ve acercarse a pasos agi­
gantados el momento de su liberación. 

No pue'do preíisar ni creo que pueda 
hacerlo luídie, el número de piisioneros 
y pasados a nuestras filas, ni la can-

Muehoá h^u los bu^gafjeéáe que t ienen 
verdaderas au^ia^ de posti-nrso do h i -
r / j jcs zrpi Uv.-So..ulí^íma V i r g MI' del P i ­
lar / en su ¿luiíuau.i . ' d^ 2 a raheza, er, • t ; - i -
pk- actá d.1 a^facWoinn'-nf;'. ú>: imp-t'.tfa-
ctón y detsacriflcl-.i. ^ ri. - ' S * i 

?;u-a • a . ^ ^ c i - l í i ^ d a M p a r t í 
c u l á r y toóles j i m i o s , las g'runde.s b e h é -
fledas qiu1, por su m o d i a c i ó u , h a n c o ñ s o -
yuídOGU-s fanülia.3 y la Pa t r i a de n u e s t r o á 
amojv.s, E-Tpañ^. 

Para roga r l a que as is ta a nuns l ro Ge­
n e r a l í s i m o Franca, en su r u d a tarea de 
vencer « n la guer ra y en la n o menos 
ruda y dificü; de adminis t rar , y gober­
nar y crd-enar en la ipaz. 

Para sa t 'vs íacer per nuestros ¡pecados y 
Iccj úf: E s p a ñ a , y, que de estn. guerra sa l -
gamois purif icadas y decididos a rio m a l ­
baratar el -espír i tu c r i s t iano que. Sant ia ­
go, anUna-do y for talecido por EiLa, i n -
f imdíó .eu. ei c o r a z ó n e s p a ñ o l . 

La j u v e n l u d Catél.ic;! Sccial Obrera de 
Butrs^s que-, coma o r g a n ^ c i j ó n . t i c n h 
t a m b i é n mucho que agradecer y mucho 
que p".dir, con verdadero es/plr í tu de sa­
crif icio p romueva est?' v ia je a l P í k r . 

U'-'gaavinc^ a Zaragx;Ka a t i e m p o para 
oir % misa de. In fan tes y , q u e d a r á todo el 
din , hasta las d i v. do U nocho, para v i -
ti-Ur ]b c iudad. 

ITI^RARIO 
' i d a ^ B a l í - d a d,^-Burgos, (o dia 30 de 

Gtetiitóre. a las 22 h: (10 de la noche)". 
Uega-da a Zaragoza, el d í a 31 de Oc­

tubre , a 5 h . 30 m . de la m n ñ a n a . 
lí.^g't'''-*^-—Salida, de Zaragoza, eü día 

31 dií Octubre, a las 22 h. (10 do la no-
cbe) . 

U-cga.'-Ia a Burgos, e l día 1.° de N o -
vi-fmhre a tettS 5 de l a m a ñ a n a . 

Precio, jda y vuo-lta: 25 p o e t a s . 
Lugar de i n s c r i p c i ó n : Circulo Ca td ' i -

•zo di> Obreros dé Burgos, do ociio a nue­
ve y media . loa d í a s 18 ai 35. 

Es preciso no olvidar que las 
aportaciones para el inaj'or éxito 
dol "DIA D E L P L A T O UNICO" 
y "DIA S E MAN A L SIN P O S T R E " , 
es uno da los medios que tiene 
la i-ctog'iardia para cooperar a 
la ob;a c o m ú n dtl enffrandeci-
raionto de la Patria, que reclama 
en a r m ó n i c a solidaridad nacio­
nal , ei concurso desinteresado 
d» todos sus- hijos. 

Noticias por 

»niiiia'"fr'>^'" 

e r a s , 

FABRICA DI 

Sncesor de Vaiáifkls) yCompaaís 

Modrid y San Pablo 
T e l é f o n o 132§ - RUHGOS 

B e q u i ^ i f o r i a 
Manuel Saavedra, hijo de Rauiony 

(padre desconocido), natural de Mesure-
deud;!, Ayuntamiento de ídem, provin­
cia de Lugo, saltero, profesión Jíibra-
der, de veinte años, vistiendo unifor­
me Míifarj procesado por deserción, 
ocuvparecer.í en el íénnino de ocho 
días anlê  el alférez, juez instructor, don 
Narciso González Rui/, residente er; 
Rediezmo (León) bajo el apercib i mien­
to de que de no efectuarlo, será decla­
rado en rabeldín. 

Rediezmo 12 ¡de Octubre ide ¡1037.—II 
Ailo Triunfal.—El alférez juez, Narci­
so González Ruiz. . i 

í 

la £•!ierra en Asturias, es cuestión de 
JKI'COS días. ;. • 

No quisiera'vhqy dejar de niencionat 
Ya en otra ocasión hemos recordado, —aunque esto sea repetición de .lo 

como antes éSÉds maci¿os monlañosos que el parle oíi:ial diga—los nom-bres 
cíe . Asturias fracasaron las invictas le-j oe todos los pueblos que han sido cop­
iones de augustos y águilas im.oeria;- quistados durante la jornada. Ya se 
i's de Napoleón, a ppesar de qa»j los que omiliré muchos noiubí-es, pero con, 

les que diga y la noticia jque doy a 
mis lectores, de que a última hora de 
la tarde nô  se""c6noda la situación Üe 

le 
cántabros de aquello* tiamp-os no te­
dian dinamita ni áinetrallador,as. fin m 
ierrénó ahálogo a este fué aniquilado 
el ejercito victorioso de Carloniagno. 
Eti ú hisícn^ de la estrategia de todos 
Jos Uímpos se consideraban estas nvon-
láñas asturianas cüjno una barrera in­
franqueable. Y es ahofa, por prime­
ra vez en el transcurso de los sj^Ios^ 
que el genio de nuestros genérale^ ha 
logrado vencer en este terreno a un 
enemigo enfurecido hasta la desespera-,. 
<:ión, concienzudamente preparado en sus mera, Bcrnus, Coulledo Riera Las* 
Parapetos formidables, entre las escar- tres, Piñera, Mones, La Cuera 'y San 
|>aduras de las montañas, dirigidos por Vicente, Así como la carretela de O v i -
técnicos extranjeros y abastecidos has- do a Campo'del. Caso,1 Oaused^-Mirí-
í i U . l a . s a ^ a d de aiinas, automáticas, y valles^Jordo, -Carda Carda, Montoíó. 
cxmouv^^y iminiciones y::arlillei-¡;L Barza.1^ : Scbalio, , Sello, Aleñes, y Ca-

]OS, y, cada fortificación y cada línea 

algunas de las columnas, porque eií 
avance en el día de lio'| se hacía coa 
menos dificultades de las que eran pre­
sumibles, Jíodrá el lector darse cuenca 
exacta de lo magní,i:o que para nuci 
tras armas ha sidr̂  el 19 de Octubre», 
de nuestro Segundo Afib Triunfal: Ccf 
bián, Poladura,. Luces Sales. Farlo, Vi" 
llar, Usta, Castiello Bajo y Alto,v'.La 

iiltieos «empuíones^ que iban debili­
tando cada vez más la'resistencia de las 
fliordas rojas. 

Hoy, en e§te día glorioso y áfoif 

defensiva, han exigido un minucioso 
estudio por parte de nucstról AJto 
Mande para orillar dificultades y rea­
lizar maniobras envolventes para des' 

^í.'acícn de ' í e s vagones rjue han de 
freí" puesto;, ai (fescarg'iic a las ocho ho 
ras del día 21 de Octubre de .IQ37. 

Se h y rúmerc tfer vagüfl, V. C. 6032. 
expedición, sin. PrccídeiKia, Mon'.ííl.?. 
Mercarla. , a^ í> . Cx-nííffnatsri.:', C,aile-;a. 

M. 3734. 0188, Araya, Utrrv. 
•S. S. Marcos. , : 

X. 13066. 1243. La Mi uxria, kf/a. In 

K. .6018. .1370:J>3lina.s, ^ j f e C. 
Diez. 

U. 1120;-500. Fuentes Oñoro car-
bó?i. B: 0oni«z. ^ •• ' rV:i' ^ 

:-38Ó2. lS33. C ó r c í ^ , accí-í. Calleja, 
K. 15093. 4070. Mcritilla, aceit^ 

B. Garda. ! \ 
j . 2432. \'i.ilarram;.icl, pides. 

S. Ibáftcz. ;• ; i [Hj ( ! 
X. 13652. 877:3. P ^ í e r r a c ^ 

Al poxtíidbr. ,/• ';.! • ' . > •< 
K. 15533. 3600. Lo.'iCoi-rakíi', aianTÍ,r-. 

A. Lucía. 
K. 2754- 2'04. Zo.rv.za, radÍTclolcs.j 

S. Iháñez. 
Los tres uj'Lníjs va^^ecs ya l'i¿/uran 

relación da ayír. 
Bürgoá 20 de Octubre de 1037. .11 

Año Triunlai. til jcfe de «stadóqi, 
V, HeiuÁjiát'L. i . ( - í ; , 

Crónica ¡udída 
S E N T E N C I A A B S O L U T O R I A 

En la causa pi-ocedent? dd! juzgado 
da inAnruccíón de Brivk'sca. quo s» ha 
«oaumo contra Baitasar Hulx Mallalíuu 
y Joma U\ás Rúi^i «e ha dict ado se^ite^if 
c ía pisr Auclimeia, ¡iviviéndolos 
'ibrenvmte áH tí^lto d-o dcHcrd^n pú-
jíiico de que furron aciusadc ,̂ deciaras 
á i d-c oflclo las costas caivs^idas. 

CO^IPANYA, VALENCIA 
-1US.— El presIdente de la Qe-

nerai^d de (Cataluña (iompanvs, se 
ha tracindado ayer '-ii 'V.iiciicia. Lleva, 
ai' paitíctr, ceñio itinó* .la de resolver 
el ii-.-ive pprcbicma de orden interior dé 
C italuña y la cuesiijn de sus relacione:; 
con el Ooli-rno de Valencia. Companys 
pretende que nilgún partidp tenga nij> 
¿lipa preferencia en el Ocbierno de 
Cataluña. / 
SIGUEN LLEGANDO AMONES ROJOS 

S\ LIA MANCA.— Un español recliné 
tem'L'nte salido, de Cataluña, cuenta que 
desde que ha sido refor/.ado el aeró­
dromo de Finirás, llegan muchá8 apa,-
fátüsWóíoS. bl pan »inie fajíando. ' io­
dos los días llegan/a í^erpijhan dr-
hvioues de la zuna roú'l para comprar 
víveres. j 

La acti ud adoptada por Companys al 
quei-er abandonar la présidenctó cíe ¡a 
Generalidad y la saiulA de Espáíín de 
Pórtela Valladares con direción a Pa­
rís, ha causado oran sensación, aum*»" 
tatido el peíimismo y haciendo opt-
nar a la gtlíte que la .-i.nación cŝ  sin 
duda, íM-ave. 

LOS "CALLEROS DE ESPAÑA" 
ZARAGOZA. • Ln el. tr.-n rápido'han 

Uceado esta tarde a' Zarazo/a, proce--
deivtes de Hiibao, Ies «Caballeros tí'h Es-
paña.), cpic en número de 250, cstiui.r ' i i 
•jresos durante (a dominación i-oja en 
una de las piisiones de Bilbao. Les 
acompañaban numerosos l'an i.ires y imir 
g,os- . . .. " i 

En la csfcVión fueron recibidv.s pol­
as autaiiJacks, Comisiones del Ayuw-

fán i.;nío. Diputación provincia], Fal.-.nge 
Empanóla Tradijionaiista y de las JOÑS 
de Zarasroza, Milicias Ciudadai'as,. Ca­
balleros "del Pilar, Damas de lá Cor­
te efe Honor de Njuestra Señora la Vi''-
acn díl I:i;ar, entidades y asociadonps 
cató icas y nimierc^sísinio público. 'Los 
exprisioneros oon Sus famiji:ires y amí-
gos, fueron objeto de entusiástico reci­
ta me" ío por parte despueblo zarago­
zano. 

Desde la cstadón se dirigeren a la 
basfea del Pilar, donde t. Ruaron par-
íe en un solemníUmo e impresionante 
acto rei-jioso. 

UN SUBi>URINO ENMASCARADO 
SALAMANCA.—En Tarragona hay, 

a] parecer, un subuia:r¡no enniascárádo 
de submarino itapano y vaiios apara­
tas con los colores de Franco. 
EN HONOR DE LAS BRIGADAS INTER­

NACIONALES 
VALENCIA.—El ministro de la Go­

bernación ha recibido en el día de lio\ 

Albacete dándole etieuta- del b f i . w 
'acto celebrado el dÓníln'go, en hn.A * 
jas brigadas iiiíeriiacicn.ües < {k 
ayudan a la España lUperíária" y 

AVIADORES INGLESES EN QRAN 

ARGEL.—Según cemunican, h-m ii 
gado a Oran 300 pilólos inisps 1 
van a temar parte en los serv¡cinsqa 
vigilancia del Mediterráneo. Pare¿ (!0 
que van a ser divididos en w 21 
pos: uno para Oran, La Línea y A r g i 
SE L L E V A N LOS HIERROS DE VENTA 

ÑAS Y BALCONES ' 

BARCELONA.—Se ha dado una 
den a los pueblos de ArapxSn nara 0r" 
se entregaien los hierros de 'los 
nes y las ventanas, pues dicen « m S 

que 
íleo-

* «neri»et 
tan para la guerra», } '•C!>1* 

LA EVACUACION DE PRESOS 
VALENC1A.-EI inspector ^nenl * 

Prisiones ha dado una orden del Mi . 
terió de justicia, c|i:íendo que ¿1VM 
semana próxima serán evacuados , i 
Madrid todos ]os presos, exceptó is 
que faltan para que sean j u z g ^ 

¿NO SERA UNA NUEVA TRAMA DE íoJ 
i ROJOS? 

MADRID. La Policía ha desaiierá 
una organización fascista. Han £¡ h a' 
tenidos 34 indivíJuos. lle* 

CAOS MONETARIO 
PARIS.—El caos monetario en Cata 

luna se explica en el siguiente anuí* 
CÍO aparecido el día M del corriente en 
«La Vanguardia» de Bárcelcná, áiíul 
cío que dice: «Pueblos catalanes; COMN 
pro lotes y colecciones de billetes o&r 
tas: Rors, 5, segundo, de cuatro a c ¿ 
co de ia tarde». 

BELARMINO PONE A SALVO A SU 
FAMILIA 

BAYONA. - Ha llegado, procecíentí 
de Asturias, la familia del cabecil 
rojo españoL Belarrriino Tomás. 

IWATRICULAS GRATUITAS PARA LOS 
MUTILADOS 

SEVILLA.— El irs-i'uto de Córd.> 
ha ha acordado coireder matrícula ^ra-
¡«'tn a j o s muüladcs de guerra que 
lo so!i?iter. 

La Diputación ha felicitado ál Claus­
tro por este patriótico rasgo. 

MALAS IMPRESIONES 
• 'ARIS.- - Aumenta el pe:ini¿^Tf0 en 

vj-ta del resultado de la retír.í¿ji deí 
Comité de no Jníervencíón verificada 
aver. | 

E>i:te la impresión de que ja se-
un íelegri-ama del gobernador civil de swn de hoy terminará con un fracaso. 

Nuestro Caudillo Frcnco h a r á una in tensa repoblo-
ción ganadera y forestol, m o v i l i z a n d o a ia juvenfurf 
e spaño la pora la histórica tarea de reconstruir 
quezs potril. 

eccion rememm* de 

El Sbíriíifiój 17 del oorrieníe y ba­
jo lá presidencia de las camáradas de­
legadas inspectoras, Ricarda" vCanaleio 

cíe ellos han perciJo al^ún míemó^ 
preciado 'de su cuerpo, nara crearnos 

tunado, para las t-onas de EsrVíla In m^nionras envol 
caído en nuestro S V i l ^ & a v jg í̂. ^ Sf^^' • 
yo no sé á esta hora d ^ • : í ^ 0 ' a<l ,»y**'^ori08a- <fé^é$ttfcs 
línea que han alcanzado C bravoll ^a-!,Mp<)r cl corazón de ^stuxlás, ha 
jg-uerreirps "de Navarra que c o n ^ u i ^ g l l o t ^ ^ f 6 y ^ 
ron tan definitivo triunfo para las ar- ^Clcciaaa ce re.ord.—LOOOS. 
mas del Generalísimo. Esta sola con- * * ™-.~~-<~**~*l*,*u»**rV^ 
quista bastana para que . todos los es. Leed I t «ecdón tí<í r \: i , j ? ; ; .^ 

f>añ!OÍes recordásemos en lo sucesivo A 9 r • 
a fecha de hoy eojiTo decjsiva toará A % n U n C Í O S e C O n ^ r í í i r ^ S 

*1 triunfo de la nueva E%afl[a i.obre B a ^ *B«0ütraréU Jo gu« W ¿ m k 

Fundadci • ! d ía 11 á e Junio de 1926r bqio «I patronafo 
tJobiefno y con la garantía deí ExcelerUískno A /un íamíentó 

© inataSada en la planea ba¡a de la Casa Consístorlcil 

En ímposidones ordmtírms , . , 
En íraposk5(m«s a pkxvs de sais msss 
EQ impcsfcbms s plazos dt un afta. * 
En cusntas corrientes a lo vista . 

Antonia Naya, y con í.? asistencia de 
(a jefe prouncial, f r i n í M SMvh-/, 
secretaria provincial, Luisa ó , Antolin y 
jefe Ideal Regina Fernández, se reunió 
la Sección Femenina, 

Éñ^pcfcó haciendo uso de la palabra 
la cáníarada i^arda Cíñalej-3 la ¡cuál 
habló a las afiliadas en términos ^a-
trióficos y elevados, recordándale:? con 
frases cridas y eloaientes^ un sin fin 
de actos hechos y detalles' de los rea-
lirados por nueStr.os hra'/os cambra-
das de la Falange en Sanca Bárbara 
Somosierrá, Alto de León v otreá' 'ru­
chos frentes, donde se oorl'arca''y lo 
CS-an haciendo actualnien^e eíSos ca:ra-
raclas orgullo nuestro, que dieron su 
vkla por Esnafiía, .esa 'España Una, 
Orande y Ojbre que todos deseamos. 

La Falange, <íijo también, eétá en 
sus .puestos d_' senico cii una disci­
plina admirable, dedficándose a ks tra­
bajes nidos y pesados "de la retaguar­
dia para ayudar a los nuestros, ¡que 
cayeron ' luchando por la noble .causa 
del InrpeHo'. 

A con ínuac-óti lazo nso de la pala­
bra la camarada Antonia Na.-a, hacien­
do hincapié en las palabras & la ca­
marada anterior. Después basó su char­
ca en 7̂ achiación de lá nnijer en lá re-
tagtiafdia. Nos hizo saber" ciue pode-
mos prestar una\ avi'.da €fi':az en todos 
íqS |%!ViÍqo$i en. los hospitales conro-
laüclo a los heiidos, de los qnz algunos 

Ja tspaña que el aus;nte nos trazó e 
nzo anhelar. En los .tadercS, confeQ-
uOTando la ropa, con el fin de que 
k>sxquc luchan n-A pas:n fr.ío y t;n^aji 
con ,qué C a b . i r cuerno de Jas rigo­
res daljiivferno. ¿zn Auxilio Social, asís-
U -i'Cfo a ios nífi<.s, cp.:e por azares dei 
desUno no tendrían q?v'e llevarse a la 
bóca, y que en él, nn d.stinción de nin­
guna clase, cen la ojud'i de nucsiro» 
cantaradas lo hau realizado, y en fin, 
en muchos oíros. Cijo'que no nos de-

[bía importar perder a'loúu rato de iines-
íras di,'ersio»:es> núes 'de la misma ina" 
fiera que niiesiroo' camaradas dan lat 
vida en los írenfcts p-* .la España Impc--
IÍIÍ. ¡a nTU[er nacicnál-sindiciísíá debe 
aspirar cor- su trabajo y sacrifificío el 
ipo^er ájiidár a la Pat-ii-

A contínuac'ión, la camarada CanV 
lejo, dio lectarr, a los puntos de Fa­
lange de la mujer, haciendo un hreyc 
pero elocuente comentario y pequeñla 
aclaración cíe cada uno de ellos. 

Al terminar 'de hablar las ¿ama™^-'-
delegadas, S2 veri leó el iur'aménto d-;: 
la Falange y tod^s \s$ camaradaŝ  bra­
za en alto y la nVrada puesH en nuc^ 
tra bandera y en ei roíraTo del .Ausefl*^ 
prestado con él tn'avor recogivirienfo. 
juranienfo a la Falange. 

Por último, se canto el Himno con 
inmenso entusiasmo, dándose '.l.oíTgrr 
tos reglainéntarics. . 

Saludo- a Franco: ¡Arriba España! 

•I 2*50 por 100 ík Infsnk anual 
el 3 por 100 • i 
el3'50porlOO • i 
ei l'SS por ÍOO » e 

C A P I T A L DE 
En 31 de D i c i e m b r e ée 1936 i 

^0 de JUM1« 4é 1937 

I M P O N E N T E S 
. . 2n 6 3 4 . 3 a 9 ' 6 l p o s e í a ^ 

ico, cor» f¿jl»©r prs»piscled^jí'i©! to^Ociá* 
y a c r a d í í a ^ a o í t o p é d k o 

Míiio de M m , 2 4 , 1 . ° d e m c h a . . -
V» coiMttruyeai y títaglt*» toda eiaw éé g r a t o s c r t o ^ d i c ^ . .intha^a C S M ^ 

los ma pierníH y brasc í «.rtificlalM. Aparatos para «wx^tr p ler ja iJ y píea W'*** 
Corsés ortopódiíK'* p a r a el m a l de P O T T y deriva^TÍor.c* de 1» colnmí-'-A T * ^ 

^ b r » l Plantülíwi para pieá planos. Toda c la .c de fajas c o n t m Itx obí5l<;a«, fifi*» 
tirtAJttWí, tlejicemo dd «rtón?dgo, *véntracloi i«a y m^áicaleJB para 

A p e r a l ® » h m m m h n m M m " Í M & M A W * 


